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ALIMENTAR E NUTRICIONAL NA PROMOÇÃO DA SEGURANÇA ALIMENTAR: 
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RESUMO 

 

 

Este Projeto de Intervenção, como produto final do Mestrado Profissional em Educação: 

Currículo, Linguagem e Inovações Pedagógicas foi construído a partir das apreensões 

advindas da pesquisa realizada com alunos do curso subsequente de Agropecuária do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão pernambucano-campus Ouricuri e 

Floresta, através das narrativas orais e da aplicação de questionário para levantamento de 

práticas de cultivo, hábitos e tabus alimentares. Apresenta-se dividido em três partes: A Parte 

I - Pão da vida no Sertão: Ciência a favor da sobrevivência traz a revisão teórica acerca da 

promoção da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) a partir da Educação Alimentar e 

Nutricional Crítica além das Tecnologias Sociais (TS), abordagem Ciência, Tecnologia, 

Sociedade e Ambiente e Currículo Contextualizado no Semiárido. A Parte II - Quando a 

cabeça não pensa o corpo padece: a fala como instrumento de cidadania trata das narrativas 

orais, que tem a fala como elemento transformador de um povo e contextualiza a região que 

foi realizada a pesquisa e que se pretende implantar o projeto a partir das percepções e 

apreensões que sucederam ao ato investigativo do objeto deste estudo. A Parte III- O 

Caminhar se faz caminhando, apresenta a proposta de intervenção que visa desenvolver TS 

que contemplem as necessidades e anseios do (a) sertanejo (a) e proporcionem os meios 

viáveis e necessários para promoção da SAN desde o acesso a alimentos adequados e 

saudáveis à comercialização de produtos indispensáveis para a saúde e bem-estar do (a) 

agricultor (a), assim como de toda a comunidade. Para tanto, a proposta é composta por várias 

ações que variam conforme a localização de cada campus. Para o campus localizado no Sertão 

Pernambucano desenvolveremos: 1) Palma, (Opuntia ficus-indica) seus valores e sabores! e 

2) Para além do trigo, o Sorgo! (Sorghum bicolor) e para o campus localizado no Sertão 

Francisco Pernambucano teremos: 1) Mudas que mudam vidas no Sertão e 2) Sementes de 

vida! As atividades acontecerão de acordo com as ações: Ciclo de palestras; Educação 

Alimentar e Nutricional; IF na feira livre e Rodas de Conversa. Assim, esta proposta de 

intervenção constitui-se metodológica e pedagogicamente numa atividade de extensão do 

curso de Agropecuária, à medida que estabelece um processo de diálogo entre os 

conhecimentos locais e os conhecimentos científicos e tecnológicos, por meio da educação 

alimentar e nutricional, bem como a aplicação destes conhecimentos na agricultura e nas 

práticas alimentares. 

 

 

Palavras- chave: Educação nutricional, Segurança alimentar, Narrativas orais. 
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ABSTRACT 

 

 

This Intervention Project, as a final product of the Professional Master in Education: Curricu-

lum, Language and Pedagogical Innovations was constructed from the apprehensions of the 

research carried out with students of the subsequent course of Agropecuária of the Federal 

Institute of Education, Science and Technology of the Pernambuco- Ouricuri and Floresta 

campus, through oral narratives and the application of a questionnaire to survey cultivation 

practices, habits and food taboos. It is divided into three parts: Part I - Bread for Life in the 

Sertão: Science for Survival brings the theoretical revision about the promotion of Food and 

Nutrition Security (SAN) from Food and Nutrition Critical Education in addition to Social 

Technologies (TS), Science, Technology, Society and Environment approach and Contextual-

ized Curriculum in the Semiarid. Part II - When the head does not think the body suffers: 

speech as an instrument of citizenship deals with oral narratives, which has speech as trans-

forming element of a people and contextualizes the region that was carried out the research 

and that is intended to implement the project from the perceptions and apprehensions that 

followed the investigative act of the object of this study. Part III - The Walk is moving for-

ward, presents the intervention proposal that aims to develop TS that contemplate the needs 

and desires of the sertanejo (a) and provide the viable and necessary means to promote SAN 

from access to adequate food and healthy to the commercialization of products essential for 

the health and well-being of the farmer, as well as of the whole community. To do so, the 

proposal consists of several actions that vary according to the location of each campus. For 

the campus located in Sertão Pernambucano we will develop: 1) Palma, (Opuntia ficus-indica) 

its values and flavors! and 2) In addition to wheat, sorghum! (Sorghum bicolor) and for the 

campus located in the Sertão Francisco Pernambucano we will have: 1) Seedlings that change 

lives in the Sertão and 2) Seeds of life! The activities will take place according to the actions: 

Cycle of lectures; Food and Nutrition Education; IF at the fair and Rodas de Conversa. Thus, 

this proposal for intervention is methodologically and pedagogically an activity of extension 

of the course of Agriculture, as it establishes a process of dialogue between local knowledge 

and scientific and technological knowledge, through food and nutrition education, as well as 

the application of this knowledge in agriculture and food practices. 

 

Key words: Nutritional education, Food safety, Oral narratives. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A relação com os alimentos desenvolvida pelos seres humanos, ao longo de sua 

evolução, tornou o ato de se alimentar um ritual de partilha e comunhão prenhe de 

criatividade, carinho, amor e solidariedade, vinculados a características culturais de cada 

agrupamento humano (VALENTE, 2002
1
). Portanto, “o ato de alimentar-se, alimentar seus 

familiares e aos outros é uma das ações que mais refletem a complexidade da vida humana em 

sociedade” (VALENTE, 2002, p. 103). 

Nesta perspectiva, a relação com a natureza possivelmente exerce um papel importante 

no hábito alimentar de cada comunidade, embora existam diversos fatores que influenciam a 

formação dos hábitos alimentares dos (as) agricultores (as), como os tabus alimentares, as idas 

às cidades, as doações de cestas básicas, etc.  

Com isso, entender as histórias de vida do (a) sertanejo (a) agricultor (a) através de 

narrativas orais pode propiciar o conhecimento dos vários indicativos da base alimentar desse 

grupo e de suas estratégias para obtenção de alimentos, uma vez que a alimentação é um item 

da cultura, representando uma parte da história de vida de um povo, o modo de ser e sentir das 

pessoas em relação à sobrevivência da coletividade. 

 Olhar os números como indicadores que apontam um caminho e confrontá-los com as 

teorias existentes e com os dados da realidade histórica, social e cultural, respeitando as 

diferenças locais e as especificidades do modo de vida de cada grupo, sem generalizações, 

pode ser a saída para um novo desenho e posterior implementação de políticas públicas 

voltadas para as populações locais. Sem esse respeito, provavelmente, qualquer projeto estará 

fadado ao fracasso, em longo prazo. Com isso, entender o contexto em que essas populações 

estão inseridas deve ser, portanto, o caminho mais viável para a promoção da segurança 

alimentar dos (as) sertanejos (as). 

 Neste contexto, a educação escolar também deve voltar-se para a valorização das 

produções materiais e imateriais de um povo, de modo que possa legitimar-se a partir destas 

produções como condição para a promoção do bem-estar coletivo. 

Neste sentido, a proposta político-pedagógica das instituições educativas deve 

prestigiar os aspectos econômicos, sociais, políticos e culturais de determinada região, de seu 

                                            
1
O capítulo referenciado foi originalmente publicado na Regista de Nutrição da PUC de Campinas, sob o título 

“Do combate à Fome à Segurança Alimentar e Nutricional: o Direito à Alimentação adequada” R. Nutr. 

PUCCAMP, Campinas, v.10, n.1, p.20-36, jan./jun., 1997. 
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povo e das múltiplas expressões de seu modo de vida, sem imposição de paradigmas ou 

emissão de juízo de valor. 

De acordo com as Concepções e Diretrizes de criação dos Institutos Federais 

(BRASIL, 2010), este modelo de escola é comprometido com o desenvolvimento integral do 

cidadão trabalhador, em experiência institucional inovadora, baseando-se nos princípios do 

Plano de Desenvolvimento da Educação (BRASIL, 2007). 

A busca do desenvolvimento local e regional na perspectiva da construção da 

cidadania, sem distanciar-se do universal, constitui um preceito que fundamenta a ação do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano (IF Sertão 

Pernambucano), à medida que defende: 

 

 

O diálogo vivo e próximo com a realidade local e regional, objetivando provocar um 

olhar mais criterioso em busca de soluções para a realidade de exclusão que ainda 

neste século castiga a sociedade brasileira no que se refere ao direito aos bens 

sociais e, em especial, à educação (BRASIL, 2010, p.20). 
 

 

 

A partir dessa perspectiva, há a interação/integração entre escola e comunidade a partir 

de temas que precisam ser discutidos e aprofundados coletivamente para uma maior 

compreensão crítica do contexto em que estão inseridos, visando à produção de 

conhecimentos e tecnologias sociais que permitam a superação de problemas que se 

apresentam como obstáculo ao desenvolvimento local.  

Desta forma, para Lima (2014, p. 252): 

 

[...] O ato de repensar o currículo no semiárido está voltado para os interesses e 

necessidades dos sertanejos, tendo como foco a valorização e a problematização de 

seus saberes visando à socialização e produção de conhecimentos que fomentem a 

construção de políticas de desenvolvimento sustentável
2
 voltadas à promoção da 

qualidade de vida e à preservação do patrimônio socioambiental e cultural do sertão. 
 

                                            
2
Consideramos para este termo a definição que surgiu na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, criada pelas Nações Unidas para discutir e propor ações que articulassem o desenvolvimento 

econômico e a conservação ambiental. Dessa forma, entendemos o termo referido como sendo o 

desenvolvimento capaz de suprir as necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as 

necessidades das futuras gerações, ou seja, é o desenvolvimento que não esgota os recursos naturais para o 

futuro. Disponível em: https://nacoesunidas.org/acao/meio-ambiente/ 

 

 

 

https://nacoesunidas.org/acao/meio-ambiente/
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Sabe-se que a falta de conhecimento do valor nutricional e de alternativas de preparo 

de alimentos cultivados, além dos tabus alimentares muito presentes na região do semiárido, 

interferem diretamente nas escolhas alimentares e, consequentemente, no estado nutricional 

do (a) sertanejo (a). 

 Para analisar os hábitos alimentares, em sua obra Geografia da Fome, de 1946, Josué 

de Castro pesquisou a influência da natureza na formação desses hábitos, investigando as 

causas sociais e naturais que condicionavam a alimentação, assim como até que ponto os 

diversos grupos eram influenciados pelas realidades e problemas característicos de cada 

região, além de suas estruturas econômica, social e cultural (CASTRO, 2004).  

De acordo com Trivellato (2017), em estudo que objetivou analisar a insegurança 

alimentar e nutricional no meio rural brasileiro, a produção de alimentos para consumo 

próprio e sustento da família estaria diretamente relacionada com a posse de terra. 

A agricultura familiar, ao receber apoio de programas em Educação Alimentar e 

Nutricional (EAN) converge para uma melhor alimentação e consequente nutrição das 

famílias que produzem alimentos, bem como da população que consome estes alimentos. 

Deste modo, associar a EAN aos princípios da convivência com o meio ambiente, permite o 

fortalecimento da identidade do homem e da mulher do campo, criando novas possibilidades 

de desenvolvimento social baseado no princípio da sustentabilidade socioeconômica e 

ambiental (MENEZES; ARAÚJO, 2011). 

Como sertaneja e nutricionista do IF Sertão Pernambucano, fundamentando-me no 

posicionamento da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 

(FAO), quando assevera, segundo a Associação Brasileira de Nutrição (ASBRAN, 2014), que 

[...] “a educação alimentar e nutricional é um processo que possibilita o empoderamento de 

indivíduos para que estes possam adotar, voluntariamente, hábitos alimentares e estilos de 

vida mais saudáveis, considerando a cultura alimentar local e o meio ambiente”, sinto a 

necessidade de trabalhar a educação nutricional com os discentes do curso técnico 

subsequente de Agropecuária. 

Neste sentido, considero o projeto de pesquisa e intervenção Contribuição da 

Educação Alimentar e Nutricional na Promoção da Segurança Alimentar: Um Estudo no 

Semiárido Pernambucano assaz relevante para responder diversas indagações, quais sejam: 

Como a cultura local e os tabus alimentares, como aspectos que contribuem para configurar os 

conhecimentos sobre os alimentos, interferem nas escolhas alimentares pelos alunos 

agricultores? Quais contribuições a educação nutricional pode propiciar na formação pessoal e 

profissional dos discentes do curso técnico subsequente de agropecuária? 
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OBJETIVOS 

 

Este projeto de intervenção, produto final do Mestrado Profissional em Educação, 

Currículo, Linguagens e Inovações Pedagógicas, tem como objetivo geral, promover a 

Segurança Alimentar e Nutricional, a partir da Educação Alimentar e Nutricional Crítica 

aliada às Tecnologias Sociais, na promoção de melhoria de vida do(a) Sertanejo(a). 

Desta forma, têm-se os seguintes objetivos específicos: 

a) Identificar saberes, hábitos e tabus alimentares adotados no semiárido pernambucano que 

interferem direta e indiretamente no cultivo e consumo de alimentos; 

b) Desenvolver e aplicar abordagens pedagógicas no âmbito da educação nutricional durante 

a formação profissional dos alunos do curso Técnico Subsequente de Agropecuária dos 

Campi Ouricuri e Floresta IF Sertão Pernambucano; 

c) Contribuir para o desenvolvimento de Tecnologias Sociais alinhadas às necessidades e 

anseios do(a) agricultor(a) sertanejo(a), estudante do IF Sertão Pernambucano e suas 

famílias, e que proporcionem os meios necessários e viáveis para promoção da Segurança 

Alimentar e Nutricional do(a) agricultor(a) e de toda a comunidade. 

d) Avaliar a eficiência e a eficácia desta proposta interventiva nas turmas contempladas pelo 

projeto.  

 

ESTRUTURAÇÃO DO PROJETO 

 

Este projeto de intervenção está organizado metodologicamente em três partes: 

 

A Parte I - Pão da vida no Sertão: Ciência a favor da sobrevivência, que  traz a revisão 

teórica acerca do tema abordado. 

Na Parte II - Quando a cabeça não pensa o corpo padece: a fala como instrumento de 

cidadania, na qual discorre-se sobre o método adotado que nos conduziu no caminho traçado, 

contextualizamos a região onde realizamos a pesquisa e pretendemos implantar o projeto e 

apresentamos os desdobramentos da pesquisa, assim como as percepções provenientes dela. 

Na Parte III - O Caminhar se faz caminhando, apresentamos a proposta de intervenção 

como meio de promover a segurança alimentar através da Educação Nutricional e das Tecno-

logias Sociais. 
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PARTE I 

 

PÃO DA VIDA NO SERTÃO: A CIÊNCIA A FAVOR DA SOBREVIVÊNCIA 

 

 

 

 

Eu pensei que tivesse resolvida essa forma de vida tão medonha, mas, 

ainda me matam de vergonha os currais, coronéis e suas cercas. 

Eu pensei nunca mais sofrer da seca, no Nordeste do século vinte e 

um, onde até o voo troncho de um anum, fez progressos e teve 

evolução. 

Israel é mais seco que o Nordeste, no entanto se veste de fartura, 

dando força total à agricultura, faz brotar folha verde no deserto. 

Dá pra ver que o desmando aqui é certo, sobra voto, mas, falta 

competência pra tirar das cacimbas da ciência, água doce que serve a 

plantação
3
. 

Flávio Leandro 

 

 

 

 

 

 

                                            
3
Trecho da música “Chuva de Honestidade” do cantor e compositor bodocoense Flávio Leandro. 
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A caatinga, vegetação típica do semiárido, constitui-se numa das melhores expressões 

de resiliência que se tem conhecimento, sendo capaz de permanecer com vida, mesmo em 

tempos de secas prolongadas, e passar a esverdear rapidamente após poucos pingos de chuva. 

Nós sertanejos (as) aprendemos diariamente a sobreviver com ela, produzindo o pão 

diário. Assim como a vegetação, o (a) sertanejo (a) resiste às adversidades climáticas, 

trazendo no corpo as marcas de lutas pela sobrevivência e no rosto, as expressões de 

esperança por dias de chuva e fartura. 

Contudo, não é apenas a falta de chuva que provoca a escassez de alimentos, é 

também a falta de políticas públicas que promovam condições capazes de subsidiar práticas 

agroecológicas de forma massiva, que promovam as Tecnologias Sociais (TS) e as 

disseminem cada vez mais. 

A construção do conhecimento de forma coletiva, as trocas de experiências que 

consideram os saberes da população do semiárido, vinculados ao que é científico, geram 

ideias inovadoras e resultados surpreendentes para os sistemas de produção de alimentos. 

Isto decorre do fato de que os próprios sujeitos interessados, conhecedores da 

realidade da região, participam ativamente no processo de criação e desenvolvimento das 

Tecnologias Sociais que promovem a Segurança Alimentar e Nutricional do (a) sertanejo (a) 

agricultor (a) e melhoria das suas condições de vida, uma vez que a agricultura familiar 

assume um importante papel na geração de renda, na preservação ambiental e para a 

Segurança Alimentar e Nutricional (SAN). 

Assim, a proposta de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) na região do 

semiárido, aliada à construção dessas TS pode contribuir para promoção da alimentação 

saudável das comunidades envolvidas, favorecendo a SAN. 

Neste capítulo, discorreremos no primeiro momento a respeito da promoção da SAN a 

partir da Educação Nutricional Crítica; no segundo momento, versaremos sobre TS e Ciência, 

Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) e suas contribuições para a SAN; e no terceiro 

momento, falaremos sobre o Currículo Contextualizado no Semiárido, que procura atender às 

necessidades coletivas na região e utiliza seus saberes para promover uma vida de qualidade 

para os(as) sertanejos(as) agricultores(as), respeitando a cultura e o meio ambiente. 
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1.1 SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL E EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL 

 

 

Reconhecida pelo Pacto Internacional de Direitos Humanos, Econômicos, Sociais e 

Culturais, a alimentação adequada é um direito humano básico e, sem ela, tanto em 

quantidade como em qualidade, não há o direito à vida (VALENTE, 2002). 

Para cada um de nós, o ato de alimentar-se está ligado à própria história de vida, à 

cultura, à família, aos amigos e às festividades coletivas. Em todas as comemorações, estamos 

sempre em torno do alimento, que geralmente nos remete a nossa infância, junto aos nossos 

familiares e amigos. Como afirma Valente (2002, p. 105), “alimentação sem carinho e 

cuidado não alimenta, carinho sem alimento não nutre.” Assim, “ao alimentar-se junto de 

amigos, de sua família, comendo pratos característicos de sua infância, de sua cultura, o 

indivíduo se renova em outros níveis além do físico, fortalecendo também sua saúde mental e 

sua dignidade humana” (VALENTE, 2002, p. 38). 

Neste sentido, o direito à alimentação vai além do acesso aos recursos e meios para 

produzir e/ou adquirir alimentos seguros e saudáveis que garantam uma alimentação 

conforme as práticas e hábitos alimentares. Entretanto, não temos sido capazes de garantir 

esse direito a todos os nossos semelhantes. 

Para tratar de como a sociedade, por meio de políticas, pode garantir a alimentação a 

todos os cidadãos e a todas cidadãs, surgiu o conceito de Segurança Alimentar e Nutricional 

(SAN), o qual segue em constante (re) construção na medida em que a história da humanidade 

avança e muda a organização social e suas relações de poder. 

Segundo a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN - Lei nº 

11.346, de 15 de setembro de 2006), entende-se SAN em seu Artº 3, como: 

 

 

A realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos de 

qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o acesso a outras 

necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras de saúde, 

que respeitem a diversidade cultural e que sejam social, econômica e 

ambientalmente sustentáveis (BRASIL, 2006a). 
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Sendo assim, constitui-se em um conceito amplo e que envolve desde as questões de 

produção, distribuição, acesso a alimentos seguros com destaque para sua qualidade e 

quantidade adequada para toda população, práticas alimentares saudáveis, cidadania e direitos 

humanos. 

Este novo contexto representa um verdadeiro desafio para sua abordagem e prática, 

começando pela questão do acesso, uma vez que, devido a diversos motivos como falta de 

renda e desvios entre outros fatores, uma parcela significativa da população não tem acesso 

aos alimentos básicos para sua sobrevivência (BELIK, 2003). No caso do Brasil, embora seja 

um dos maiores produtores de alimentos do mundo (BRASIL, 2018) esse direito não é 

garantido. 

Outra questão diz respeito ao consumo de alimentos seguros, uma vez que estamos 

diante das (in) certezas relacionadas à cadeia produtiva e aos potenciais riscos para a saúde 

humana, devido ao uso desenfreado de agrotóxicos (DUTRA, 2017). 

Neste trabalho, as dimensões da SAN que trataremos encontram-se relacionadas às 

práticas sustentáveis de produção na região do semiárido, ao acesso a alimentos de qualidade 

e seguros, práticas saudáveis de preparo e consumo, sempre recorrendo à EAN como 

ferramenta do saber e promotora da cidadania do (a) sertanejo (a). 

No contexto da “Segurança Alimentar e Nutricional”, do “Direito Humano à 

Alimentação” e da “Soberania Alimentar”, sabe-se que a variedade da alimentação, ligada à 

vasta diversidade de culturas, é saudável e de bom gosto. 

Todavia, no semiárido pernambucano essa diversidade não é bem utilizada, fazendo 

com que os (as) sertanejos (as) agricultores (as) alimentem-se sempre dos mesmos alimentos e 

quase sempre em pequenas quantidades, muitas vezes por desconhecer o valor nutricional de 

partes não convencionais dos alimentos que já fazem parte do seu hábito alimentar, ou até 

mesmo por desprezar alimentos que, mesmo fazendo parte do seu dia a dia, não fazem parte 

de sua cultura alimentar. 

A partir desta realidade, pesquisadores procuram alternativas sustentáveis para 

minimizar a fome e a desnutrição no semiárido. Alguns desses estudos têm sido realizados 

com a palma forrageira (GUIMARÃES et al., 2013), o maracujá do mato (DE ARAÚJO et al., 

2006), o sorgo (Queiroz et al., 2009), o umbu (DOS SANTOS, 2018) entre outros. 

No Brasil, já são mais de 500 anos de história de fome e de carências nutricionais 

específicas que ainda se fazem presentes, afetando grande parte da população (VALENTE, 

2002).  
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O conceito de SAN, entretanto, é recente e surgiu há pouco mais de 30 anos evoluindo 

de forma inseparável das lutas da população contra a fome e pela construção de um país com 

mais equidade e justiça social, sendo este conceito ampliado dentro do Conselho Nacional de 

Segurança Alimentar (CONSEA), que vê na EAN, uma arma no combate à fome em prol de 

uma alimentação saudável para todos (BRASIL, 1994).  

Sabe-se que, em terras brasileiras, a história da EAN mantém aproximação com as 

políticas de alimentação e nutrição que estão em vigor (SANTOS, 2005). Conforme essas 

políticas vão sendo alteradas de acordo com os problemas nutricionais, vão sendo redefinidas 

as prioridades e estratégias da EAN considerando seus objetivos e abordagens nutricionais. 

Segundo Boog (1997), desde o seu surgimento, na década de 1940, a EAN foi 

desenvolvendo-se de acordo com o contexto econômico, político e social desses anos. 

Contudo, para Santos (2005), com o passar dos anos percebeu-se que, sozinha, a 

educação alimentar e nutricional não era capaz de promover uma mudança nas práticas 

alimentares adotadas pelo indivíduo. Neste momento, surgiu a educação alimentar e 

nutricional crítica.  Considerando-se não neutra, assume o compromisso político de colocar as 

produções técnicas e científicas a “serviço do fortalecimento das classes populares em sua luta 

contra a exploração que gera a fome e a desnutrição” (SANTOS, 2005, p. 682). 

No intuito de promover a melhoria na qualidade de vida da população, as práticas de 

EAN são incentivadas pelo governo através de canais como o Ministério da Educação (através 

da Coordenação-Geral do Programa Nacional de Alimentação Escolar, do Conselho Nacional 

de Segurança Alimentar e Nutricional e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação); o Ministério da Saúde (através da Secretaria de Atenção à Saúde, do 

Departamento de Atenção Básica e da Coordenação-Geral de Alimentação e Nutrição) e o 

Ministério de Desenvolvimento Social e Agrário (através da Secretaria Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional-SESAN pelos: Departamento de Fomento à Produção e à 

Estruturação Produtiva; Departamento de Apoio à Aquisição e à Comercialização da Produção 

Familiar; Departamento de Estruturação e Integração de Sistemas Públicos Agroalimentares; e 

Departamento de Mobilidade Social, Micro e Pequenos Negócios para a Segurança 

Alimentar).  

Apesar dos vários canais mencionados, o que se percebe na prática, são programas 

engessados com a burocracia e muita dificuldade de articulação, como se um programa não 

dependesse do outro, quando na verdade, um deve complementar o outro. O aluno que recebe 

alimentação escolar deve ter acesso à alimentação adequada em quantidade e qualidade em 
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sua casa também e não ser, a alimentação escolar, a única refeição que este aluno seja capaz 

de fazer no dia. 

Pode-se perceber que a educação alimentar e nutricional crítica, enquanto estratégia de 

promoção das práticas alimentares saudáveis estimula o interesse no indivíduo pela mudança 

de seus hábitos alimentares, considerando, ainda, sua cultura, seus costumes, suas crenças e o 

contexto social, político e econômico. 

Com isso, ao se realizar um “trabalho de educação nutricional, buscando a autonomia 

do sujeito, desperta-se para a participação, a corresponsabilidade pela saúde e a solidariedade 

dentro de um grupo” (CARMOSSA et al., 2005, p. 352). De modo geral, o trabalho educativo 

cumpre seu papel, quando possibilita a construção de conhecimentos relativos à alimentação e 

à nutrição através da utilização de pedagogias problematizadoras, estimulando a adoção de 

hábitos saudáveis como meio de convívio social e prevenção de doenças. 

Sabe-se, ainda, que a educação alimentar tem sido reconhecida como uma estratégia 

de melhoria de vida por contribuir com o estímulo à produção de alimentos, à diversificação 

de cultivares e à proteção da biodiversidade e da cultura alimentar (ASBRAN, 2014). 

Ressalta-se que, quanto mais informações as pessoas possuam sobre determinado 

assunto, maior é a chance de participarem crítica e ativamente na promoção do seu bem-estar. 

Neste sentido, pode-se pensar que a Educação Alimentar e Nutricional (EAN), aliada ao 

acesso da população aos alimentos saudáveis e seguros, apresenta um grande potencial para 

melhoria da saúde do indivíduo, reduzindo, desta forma, os casos de doenças carenciais e da 

síndrome metabólica. Se este empoderamento se der com agricultores, poderemos ter uma 

melhoria considerável na alimentação de famílias inteiras, bem como da população que 

consome os produtos cultivados. 

Mais recentemente, em seus trabalhos, Camossa et al. (2005) e Magalhães et al. (2012) 

vêm reafirmando a importância da educação nutricional crítica e problematizadora em 

contraponto à educação nutricional tradicional, ressaltando seu comprometimento com o 

sujeito e sua maior capacidade resolutiva em relação aos problemas alimentares. 

Desta forma, Manço e Costa (2004) afirmam que a EAN preocupa-se com as 

representações que envolvem o ato de comer e a comida, o conhecimento, a história de vida 

de cada sujeito, seus costumes, valores e crenças. Destaca, ainda, a autonomia do indivíduo no 

processo de modificar e melhorar o hábito alimentar a médio e longo prazos.  

Nesse sentido, o nutricionista tem como principal tarefa educar. Contudo, este educar 

pauta-se sempre na harmonização entre os níveis físico, emocional e intelectual. Logo, as 

pessoas terão autonomia para escolher práticas saudáveis se assim o quiserem. Assim sendo, 



25 
 

destaca-se o que diz Valente (2002 p. 17): “O direito humano à alimentação só se concretiza 

quando o alimento os transforma em cidadãos bem nutridos, saudáveis, críticos e 

participativos”. 

Para isso, são várias as ferramentas e os espaços utilizados para a concretização da 

educação nutricional, a exemplo das artes, que permitem “experienciar a interdisciplinaridade, 

trazendo conhecimentos e perspectivas promissoras à educação nutricional” (CARMOSSA et 

al., 2005, p. 352), ou o próprio programa de alimentação escolar, que pode ser usado como 

espaço de aprendizagem e produção de conhecimento (COSTA et al., 2001), no qual o 

nutricionista desenvolve seu papel de educador em nutrição, promovendo o encontro  de 

quem quer aprender com o conhecimento, fornecendo elementos importantes para que os 

sujeitos possam usufruir dessas informações em prol do seu bem estar diário. 

Modelos de intervenção educativa como exposição dialogada, exposição dinamizada, 

recursos de dramatizações, vídeos, pinturas, autorretrato, recursos auditivos, aconselhamento 

individual, aconselhamento em grupo, rodas de conversa, oficinas culinárias, educação 

ambiental, como a utilização de projetos como Mandalas, hortas escolares ou comunitárias, 

devem ser sempre alinhados com foco inicial da EAN crítica. 

 

 

Quanto aos recursos didáticos de apoio, como material audiovisual, não são meros 

coadjuvantes e devem guardar estrita coerência com as premissas pedagógicas 

adotadas, constituindo-se provocativos e não meramente contemplativos, e com 

expressiva ênfase em imagens e esquemas didáticos que levem a pensar e não a 

reproduzir conhecimento pronto. (BIZZO; LEDER, 2005, p. 663). 
 

 

Há muitos anos, já se tem a consciência que a boa alimentação deve ser cultivada, não 

somente em benefício da saúde individual, mas, especialmente, da coletividade.  

No entanto, são diversos os problemas encontrados em relação à alimentação: 

obesidade, fome, doenças carenciais, doenças da síndrome metabólica, falta de acesso a 

alimentos seguros livres de contaminação, livres de agrotóxico, o acesso à terra, o 

desperdício, a comercialização de produtos cada vez mais prejudiciais à saúde, as falhas nos 

rótulos de alimentos industrializados, a publicidade que induz ao consumo excessivo. 

Toda essa teia de aspectos em torno da alimentação e da nutrição acontece de forma 

rápida e muitas vezes desordenada, o que se reflete também como desafio para a EAN. 

Da mesma maneira, considera-se que a educação nutricional parte da nutrição baseada 

em evidências científicas e que, como toda ciência, conforme Azevedo (2008), suas respostas 
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e soluções não surgem no imediatismo, necessitam de tempo, assim como não apresentam 

respostas definitivas, as quais devem dialogar com os saberes dos (as) agricultores (as). 

 

1.2 TECNOLOGIA SOCIAL E CIÊNCIA, TECNOLOGIA, SOCIEDADE E 

AMBIENTE. 

 

No contexto de mudanças de visão de mundo e de compreensão da realidade com 

utilização de instrumentos mais democráticos na construção do conhecimento científico e 

tecnológico é que encontramos uma nova prática de pesquisa, fundamental para o processo 

formativo da comunidade acadêmica e a viabilização das transformações necessárias da 

sociedade. É a academia movimentando-se em defesa da inclusão social por meio das 

tecnologias sociais. 

Com a incumbência de popularizar e propagar os conhecimentos gerados nas 

Instituições de Ensino e Pesquisa com pretensão de melhorar a qualidade de vida das pessoas 

e comunidades a partir da diminuição das desigualdades e crescimento de oportunidades,  

visando impactos positivos na resolução de problemas sociais, tem-se as TS, que 

correspondem àquelas que utilizam-se de tecnologias de baixo custo, com fácil aplicação,  

sustentáveis, que buscam potencializar a utilização de insumos regionais e mão de obra 

disponível local, protegendo o meio ambiente (DAGNINO, 2014). 

Assim, essa nova forma de fazer pesquisa e extensão, que considera as questões 

sociocientíficas
4
, nos processos de ensino-aprendizagem, parte do cenário em que os 

conhecimentos científicos e saberes populares interagem permanentemente, em prol da 

produção de conhecimentos para resolução de problemas do cotidiano das pessoas em suas 

comunidades.  

Dessa forma, a escola e a comunidade participam diretamente na construção e 

desenvolvimento destas tecnologias. Isso é possível a partir de um currículo contextualizado e 

de uma educação crítica e problematizadora, defendida por Paulo Freire em sua obra 

Pedagogia do Oprimido (1987, p. 39), na qual afirma que “Ninguém educa ninguém, ninguém 

educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo”. 

                                            
4
As questões sociocientíficas (QSC), segundo CONRADO (2015, p. 433) são questões que “permitem abordar as 

dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais (CPA) dos conteúdos no ensino”. Assim, entende-se que seja 

uma estratégia de ensino que ultrapassa da reprodução de conhecimento para ser uma educação capaz de formar 

cidadãos capazes de agir de forma socialmente justa e ambientalmente sustentável. CONRADO, Dália Melissa; 

NUNES-NETO, Nei F. Dimensões do conteúdo em questões sociocientíficas no ensino de ecologia. Atas do 

XVI ENEC–Encontro Nacional de Educação em Ciências, p. 432-435, 2015. 
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Diferentemente do que acontecia no passado e ainda acontece algumas vezes, em que 

a Instituição de Ensino é sempre vista como detentora do saber, geralmente transferido de 

maneira unilateral, sendo a comunidade mera receptora das tecnologias e informações, 

contribuindo de tal maneira para uma educação descontextualizada e acrítica (ANDRADE et 

al., 2016). 

Frente à crescente preocupação por parte da sociedade com as questões ambientais, 

como também as discussões em torno do conhecimento científico e seu papel dentro dela, 

surgiu um movimento que passou a refletir inicialmente sobre a relação da tríade Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (AULER; BAZZO, 2001; BAZZO, 1998) e que, posteriormente, 

somou-se ao Ambiente, passando a ser denominado de Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente (CTSA). Esta abordagem de ensino, que contextualiza questões locais na 

aprendizagem escolar, permite o diálogo voltado para o desenvolvimento de TS entre escola e 

comunidade. 

Para Almeida (2010), a TS opõe-se ao modelo que valoriza a utilização de elementos, 

sejam eles: matéria-prima, equipamentos, trabalho, entre outros que nega o potencial da 

região, que não valoriza a cultura local, que degrada o meio ambiente e gera dependências. 

Logo, as TS constituem-se o oposto defendido pelas Tecnologias Convencionais. 

Dessa forma, baseiam-se em experiências que seguem um caminho alternativo, solidário, 

responsável e social em que o saber popular é valorizado tanto quanto o científico. 

Conforme Santos e Motimer (2002), há várias estratégias que podem ser utilizadas 

para abordagem de temas como saúde, segurança alimentar e nutricional, agroecologia, meio 

ambiente, plantas medicinais, agricultura, uso de agrotóxicos, responsabilidade social, terra, 

recursos hídricos, entre outros, dentro de um currículo de CTSA, como palestras, sessões de 

questionamentos, fóruns e debates, projetos individuais e de grupo, pesquisa de campo do 

trabalho, ações comunitárias etc.  

Deste modo, o ensino voltado para esta temática poderá contribuir para a formação de 

cidadãos críticos, que defendam a preservação da vida e melhores condições sociais para a 

humanidade, através da promoção da equidade e da justiça socioambiental. Para isto, de 

acordo com Guiducci Filho e Almeida (2007), debates acerca do modelo de produção agrícola 

adotado no país devem ser ampliados, ao mesmo tempo em que práticas produtivas 

ecologicamente responsáveis, devem assegurar o consumo de alimentos saudáveis pela 

população. 

Segundo Lima (2010a), no caso da convivência com o semiárido, novas tecnologias 

estão sendo desenvolvidas para fortalecer o direito à vida e à dignidade de homens e mulheres 
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do campo. Assim, as ações com a agricultura familiar na produção de alimentos saudáveis, 

sem uso de agrotóxicos, que valorizam o bioma da região, respeitam a natureza e incentivam 

o consumo solidário vêm ganhando espaço. 

Para a promoção da SAN, a utilização dessas tecnologias tem sido difundida nas 

comunidades em situação de vulnerabilidade social, por meio do incentivo à produção 

agroecológica em quintais e espaços da educação formal e não formal, respeitando, dessa 

forma, os critérios de conservação da biodiversidade e sustentabilidade, promovendo 

inclusive  a economia regional, potencializando redes locais de produção e de consumo, 

através de processos formativos com empreendimentos e incremento da renda familiar. 

Para Amparo-Santos (2013), a utilização da EAN pode ser um método para construção 

de TS que objetivem a promoção da SAN, através do acesso ao alimento, incentivo à 

alimentação saudável e estímulo à comercialização desses produtos. 

Assim sendo, o papel da pesquisa e das TS para a promoção da SAN, que destaca a 

relevância da construção coletiva, conforme Rodrigues e Barbieri (2008) abrangem produtos, 

técnicas e/ou metodologias de fácil aplicabilidade e reprodução, desenvolvidas em 

colaboração com uma comunidade, representando, por conseguinte, soluções efetivas para a 

transformação social da vida no sertão. 

É o que já acontece na região do semiárido baiano, em que a principal fonte de 

subsistência é o Licuri, também conhecido como Ouricuri, que inclusive dá o nome a uma das 

cidades em que este projeto será realizado.  

De acordo com informações da cartilha elaborada pelo Ministério da Educação em 

2006, através da professora Djane Santiago de Jesus, que liderou pesquisas com este fruto 

oleaginoso, foi constatado que é um alimento rico em diversas vitaminas e minerais, dessa 

forma pode e deve compor o cardápio dos homens e mulheres sertanejos (as).  

Assim, a disseminação de conhecimentos voltados para o uso deste fruto através de 

seus subprodutos (farinhas, sorvetes, barrinhas, licores), que foram desenvolvidos por 

pesquisadores, alunos e comunidade, assim como o desenvolvimento do maquinário que 

facilita a retirada da amêndoa pra agregar valor ao alimento, e que, por sua vez, poderá 

utilizar combustível feito a partir do próprio fruto utilizando-se das tecnologias sociais, 

promove o movimento de uma economia solidária, e consequentemente, a melhoria na 

qualidade de vida desses (as) sertanejos (as) (BRASIL, 2006b). 
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1.3 CURRÍCULO NO SEMIÁRIDO 

 

 

Ao se tratar da educação contextualizada no semiárido, inicialmente, faz-se necessário 

compreender que o conceito de educação que versaremos é baseado na ideia de educação 

defendida por Brandão (2004), que reconhece as trocas de saberes como práticas educativas e 

que pode acontecer em diferentes ambientes sociais. 

Desta maneira, a educação que se pauta na realidade dos alunos constitui-se num 

espaço privilegiado, possibilitando a formação contextualizada e promovendo a produção e/ou 

troca de conhecimentos apropriados a cada realidade dos partícipes. 

Torna-se importante considerar também que o processo educativo ocorre em diferentes 

espaços e se traduz em diferentes práticas. Neste sentido, a educação contextualizada 

representa uma dessas práticas educacionais e, para tal, a relação entre as disciplinas e as 

culturas locais é fundamental. 

Observa-se que a contextualização do currículo vem acontecendo em todas as partes 

do país, sendo que nele o cotidiano é valorizado, enfim, é “o currículo aproximando-se da 

cultura, da realidade de quem aprende. É o ensino se revestindo da identidade de seu aluno” 

(LEITE, 2014, p. 12). 

Para Martins (2006, p. 25), os contextos “extrapolam qualquer fronteira geofísica 

descuidadamente traçada, uma vez que se tecem em redes de conteúdos que fundem o passado 

e o futuro; o local e o global; o pessoal e o coletivo; as objetividades e as subjetividades 

fugazes”.  

Assim sendo, entende-se que contextualizar significa incluir, ampliar conhecimentos e 

saberes, pois a escola é o espaço educativo onde se define com intencionalidade o que se 

ensina e o que se aprende, e está mais fortemente permeada por interesses, conflitos e relações 

desiguais de poder que outros ambientes educativos. 

Com isso, tanto professores quanto alunos criam alternativas práticas com os saberes 

adquiridos no dia a dia, dentro e fora dos muros da escola.  

Segundo Paiva (2007), as experiências de vida de ambas as partes interferem no 

cotidiano da escola, de maneira que a riqueza cultural e social dos saberes extrapola as 

propostas curriculares. 

De acordo com Caldart (2009, p. 39), a educação do campo nasceu como crítica à 

realidade da educação brasileira, particularmente à situação educacional do povo brasileiro 

que trabalha e vive no/do campo. 
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Neste sentido, a Educação no Semiárido vem sendo pensada a partir dos homens e 

mulheres que aí vivem e daí tiram seu sustento. Esse processo ocorre num contexto que inclui 

luta e re-existência
5
. Luta pelo direito à terra, ao trabalho e à valorização da cultura deste 

povo. Re-existência porque em meio à escassez de água, ele ousa permanecer no seu lugar. 

Ao pensar em convivência com o semiárido, faz-se necessário que os sujeitos estejam 

abertos à superação de seus preconceitos, procurando interagir, priorizando as mudanças de 

valores, crenças, atitudes e respeitando o ser humano acima de tudo. Pensando assim, o 

currículo escolar compreende a inclusão do contexto e a realidade social dos atores 

envolvidos. 

Marcada por chuvas irregulares, tendo a caatinga como bioma, a região do semiárido 

brasileiro é detentora de 1.189 cidades em nove estados (Figura 1) e uma população que passa 

dos 25 milhões de habitantes (BRASIL, 2017), sendo conhecida nacionalmente pelo elevado 

índice de pobreza e miséria de seu povo, assim como pela sua característica de re-existência e 

fé, uma vez que o sertanejo obstinado “é antes de tudo um forte” (CUNHA, 1984 p, 51). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BRASIL, 2017 
 

                                            
5
 Termo utilizado em lugar de resistência, pois segundo a professora Denise Guerra, este termo se aproxima 

melhor das práticas produtivas do sertanejo. Trata-se de um termo trazido por Macedo (2007), em sua obra 

Currículo, Diversidade e Equidade: luzes para uma educação intercrítica, que se caracteriza como rota de fuga 

para o surgimento de novas possibilidades existenciais. Ou seja, re-existir é resistir para se fazer existir. Dessa 

forma, o sujeito passa a ser o centro da formação e não mais o currículo 

Figura 1 - Nova delimitação do semiárido brasileiro. 
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Contrapondo-se às políticas assistencialistas, as organizações e movimentos sociais 

têm desenvolvido ações voltadas para a emancipação dos homens e das mulheres do campo, 

dentre as quais incluem-se debates sobre as políticas de educação, visto que a prática 

educativa instituída nas escolas da região “reproduz em seu currículo uma ideologia carregada 

de preconceitos e estereótipos que reforçam a representação do semiárido como espaço de 

pobreza, miséria e improdutividade, negando todo o potencial dessa região e do seu povo” 

(LIMA, 2011, p. 90-91). 

Na tentativa de desfazer a visão de semiárido como cenário inóspito, como um lugar 

de impossibilidades, defende-se uma "educação contextualizada", que possibilita a (re) 

construção de um semiárido cercado de ações inclusivas, libertárias e emancipatórias, como 

afirma Freire (2011) na obra Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática 

educativa. 

Ao reconhecer a educação como um importante instrumento de transformação social, 

o debate sobre a proposta de educação para a “convivência no semiárido” vem expandindo-se 

através de diálogos com escolas públicas, universidades e núcleos de pesquisas, com o intuito 

de ampliar a produção de conhecimento e tecnologias acerca das condições socioambientais, 

políticas, culturais e econômicas da região. 

 

 

 

Nesse processo, a escola resgata tanto a dimensão política da educação, voltada à 

produção do sujeito enquanto agente político e transformador, quanto assume seu 

papel social na construção de conhecimentos, saberes e tecnologias sociais voltados 

à produção de novos modos de vida, pautados nos princípios da justiça, 

solidariedade, fraternidade e igualdade (LIMA, 2014, p. 251). 
 
 

 

Sendo assim, ainda segundo Lima (2014), ao se repensar o currículo no semiárido, 

volta-se às necessidades e interesses dos (as) sertanejos (as), valorizando seus saberes e seus 

problemas em prol das trocas e produções de conhecimentos que estimulem políticas voltadas 

à promoção da qualidade de vida de maneira sustentável, preservando o patrimônio 

socioambiental e cultural do sertão. 

A partir daí, no sentido da construção da cidadania e do desenvolvimento local e 

regional, tem-se realizado discussões buscando soluções para esta realidade excludente que 

ainda castiga a sociedade do semiárido, em relação aos direitos sociais, especialmente, à 

educação. 
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Nesta perspectiva, a escola, ao conhecer o contexto onde está localizada, leva à 

comunidade os temas a serem discutidos com profundidade, para que, assim, se tenha uma 

maior produção de conhecimentos e tecnologias sociais que permitam superar os obstáculos 

para o desenvolvimento local. 

O currículo “é sempre parte de uma tradição seletiva, resultado da seleção de alguém, 

da visão de algum grupo acerca do que seja conhecimento legítimo. É produto de tensões, 

conflitos e concessões culturais, políticas e econômicas que organizam e desorganizam um 

povo” (APPLE, 2013. p. 71). 

Desta forma, uma escola que pretende desenvolver uma educação contextualizada com 

o semiárido, deve alcançar um firme compromisso com os direitos humanos e realizar uma 

prática pedagógica democrática. No entanto, segundo Lima (2010b), nas escolas do sertão 

nordestino, poucos são os debates que envolvem as práticas curriculares, bem como os 

conteúdos culturais, políticos e sociais que são veiculados, de forma explícita ou não, através 

das práticas pedagógicas dos professores.   

Assim, fica evidente a relevância de práticas voltadas para esta realidade, valorizando 

seus aspectos políticos, regionais, culturais e sociais. Para tanto, faz-se necessário a 

elaboração de propostas de políticas públicas no campo educacional e o desenvolvimento de 

ações que possam contribuir com a melhoria da qualidade do ensino e do sistema educacional 

do semiárido brasileiro. 

Vale ressaltar que a escola não é a única responsável pelas mudanças da sociedade, 

pois muitas dessas mudanças dependem de estruturas sociais e econômicas que impedem a 

transformação tão almejada. Freire é, nesse sentido, enfático ao afirmar que “a transformação 

da educação não pode antecipar-se à transformação da sociedade, mas esta transformação 

necessita da educação” (FREIRE, 1991, p. 84). Tal afirmativa nos leva a refletir sobre a 

necessidade de realização de uma prática pedagógica, tanto na escola quanto na comunidade, 

de inserção dos sujeitos em atividades que valorizem a experiência cotidiana como forma de 

transformação, na medida em que os torna capazes de responder às suas necessidades tendo 

em vista as próprias especificidades culturais (SCHRAM; CARVALHO, 2013). 
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PARTE II 

QUANDO A CABEÇA NÃO PENSA O CORPO PADECE: A FALA COMO 

INSTRUMENTO DE CIDADANIA 

 

 

 

Poeta, cantô de rua,  

Que na cidade nasceu,  

Cante a cidade que é sua,  

Que eu canto o sertão que é meu. 

(..) 

Você teve inducação,  

Aprendeu munta ciença,  

Mas das coisa do sertão  

Não tem boa esperiença.  

Nunca fez uma paioça,  

Nunca trabaiou na roça,  

Não pode conhecê bem,  

Pois nesta penosa vida,  

Só quem provou da comida  

Sabe o gosto que ela tem. 

Pra gente cantá o sertão,  

Precisa nele morá,  

Tê armoço de fejão  

E a janta de mucunzá.
6
  

 

                                            
6
Trecho do livro: “Cante lá, que eu Canto cá”, de Patativa do Assaré. Ed. Vozes, 1978, RJ. 
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É fato que grandes mudanças e conquistas sociais acontecem quando o povo participa 

ativamente das decisões com propostas no coletivo e, diferentemente do uso da força física, a 

força da fala de um povo é arma poderosa em sua defesa. É através da fala, que a cultura, as 

crenças, os tabus, as histórias de vida de um povo são transmitidas pelas gerações. 

O título desta segunda parte trata de uma reinterpretação de um dito popular, que, ao 

contrário do que se entende normalmente com a frase: “quando a cabeça não pensa o corpo 

padece”, consideramos que quando há formação de uma consciência coletiva, quando há 

educação, quando há ciência e tecnologias sociais, quando há conhecimento em que os 

homens e mulheres do sertão sabem contextualizar-se no meio em que vivem, principalmente 

pelas mobilizações coletivas, o corpo não padecerá. Contudo, se nada disto acontecer, se a 

cabeça não pensar, o corpo do (a) sertanejo (a) agricultor (a) padecerá com a fome no 

semiárido. 

Tanto mais o indivíduo conhece sua história e a história de seu lugar, mais valoriza a 

sua cultura, suas crenças, seu chão e busca melhorias para sua vida e novas oportunidades 

surgem frente às adversidades que ameaçam sua sobrevivência. 

Logo, a fala é um meio que deve ser utilizado para externar essa formação cidadã, 

emancipatória, coletiva de pensamento de reivindicação, de questionamentos e de busca de 

melhoria da qualidade de vida no semiárido pernambucano. 

Nesta parte, num primeiro momento, trataremos do instrumento da fala, através das 

narrativas orais, como elemento transformador de um povo, uma vez que, ao se lembrar do 

passado trazendo a história para o presente, ela ganha um novo significado e pode servir de 

base para um futuro diferente. Em seguida, os momentos vindouros tratarão do contexto em 

que estamos inseridos, no qual se deu nossa pesquisa e pretendemos realizar nosso projeto de 

intervenção. Ainda nesta parte, apresentaremos o longo caminho que percorremos para 

realização da pesquisa, o perfil e as falas dos participantes retratando suas realidades e 

anseios. 
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2.1 AS NARRATIVAS E SEU PAPEL TRANSFORMADOR 

 

 

Repleta de significados, a comida estabelece uma relação com a memória, 

constituindo-se numa forma de manifestar sentimentos. Ela agrega através da partilha. Além 

do seu papel de nutrir, a comida tem o poder provocativo na memória, “como narrativa 

constitutiva de uma comunidade (um canal de comunicação, que fala e pode contar histórias), 

uma vez que pode ser apreendida e apreender os conhecimentos de uma sociedade” 

(LEONEL; MENASCHE, 2017, p. 6). 

Para Figueiredo (2011, p. 10) “o contar histórias é uma das formas pelas quais os 

sujeitos e as comunidades compreendem seu passado, seu presente e seu futuro”. Através da 

comida, as pessoas se reportam ao passado. “O que se come, na companhia de quem e o modo 

de comer expressam o nosso estar no mundo, falam das trocas sociais que estabelecemos e 

traduzem o grupo cultural que pertencemos” (FIGUEIREDO, 2011 p. 16). 

Para Leonel e Menasche (2017, p. 4), “nas sociedades, a comida ganha significados 

conforme é classificada, a partir de valores, que orientam preferências, prescrições e 

proibições nos sistemas alimentares”. Assim, as características de uma sociedade podem ser 

refletidas pelas organizações produtivas e de vida cotidiana, pelos costumes e tabus religiosos 

(CARNEIRO, 2005). Para Montanari (2008), é possível identificar os períodos históricos, as 

crenças religiosas, a cultura e contextos socioeconômicos de grupos sociais através da 

alimentação e de suas práticas. 

No espaço rural, as culturas alimentares atribuem valores aos alimentos, constituindo 

sua identidade de alimento natural e mais saudável (LEONEL; MENASCHE, 2017). Nesse 

sentido, as apreensões que integram as narrativas dos (as) agricultores (as) sertanejos (as) 

podem ser consideradas como representações da realidade e, como tais, estão cheias de 

significados e (re) interpretações. 

Considera-se conveniente esclarecer que, aos homens e mulheres do campo, cabe 

promover situações que favoreçam o contar acontecimentos vinculados com a vivência 

alimentar e nutricional, (re) construindo os saberes e os costumes a partir das histórias 

transmitidas em torno das experiências e expectativas resultantes do plantio, do preparo, da 

ingestão e utilização dos alimentos. Assim, uma das funções da entrevista narrativa, 

procedimento metodológico de pesquisa por nós adotado, é “contribuir com a construção 

histórica da realidade e, a partir do relato de fatos do passado, promover o futuro, pois no 



36 
 

passado há também o potencial de projetar o futuro” (JUNQUEIRA MUYLAERTE et al. 

2014, p. 194-195). 

Com base nessa concepção, as narrativas orais consistem em contar um acontecimento 

numa sequência estruturada que, na sua forma mais simples, é composta por uma introdução, 

um desenvolvimento e uma conclusão (LANGDON, 2001), e têm em sua estrutura, cinco 

elementos essenciais: o enredo, que consiste num conjunto de fatos; as/os personagens, que 

são os responsáveis pelas ações; o tempo, que diz respeito a época em que se passa a história e 

sua  duração; o espaço, que se refere ao lugar onde se passa a ação e o ambiente, que consiste 

no espaço cheio de características morais, psicológicas e socioeconômicas, onde vivem as/os 

personagens (GANCHO, 2002). 

Assim sendo, a narrativa insere-se no conceito das técnicas de pesquisa que tomam 

parte das Metodologias de Pesquisa Qualitativa, que, segundo Minayo (1994, p. 10) são 

entendidas como “aquelas capazes de incorporar a questão de significados e da 

intencionalidade como inerentes aos atos, às relações, e às estruturas sociais”. 

Sob essa concepção, guardadas suas especificidades, a narrativa é a maneira comum 

de falar sobre os acontecimentos da vida. É empregada em contextos diversos para comunicar 

diferentes pontos de vista, uma vez que há diferenças nas narrativas contadas por indivíduos, 

dependendo de sua idade, sexo, experiências e aflições sociais (LANGDON, 2001). 

Essas formulações fortalecem o posicionamento assumido na atualidade, no 

reconhecer das narrativas como provocativo de mudanças na forma como as pessoas 

compreendem a si mesmas e aos outros, pois, segundo Cunha, (1997, p. 187): 

 

 

Quando uma pessoa relata os fatos vividos por ela mesma, percebe-se que reconstrói 

a trajetória percorrida dando-lhe novos significados. Assim, a narrativa não é a 

verdade literal dos fatos, mas, antes, é a representação que deles faz o sujeito e, 

dessa forma, pode ser transformadora da própria realidade. 
 

 

Ancoramos nesta construção um aspecto relevante sobre as narrativas: o 

reconhecimento que através delas será possível estabelecer a sequência dos acontecimentos e 

explicações por meio da interpretação dos eventos identificados que dão sentido à experiência 

singular de quem conta. Assim, com esta abordagem será possível obtermos informações 

acerca das práticas alimentares e saberes dos homens e mulheres do sertão, uma vez que 

permitem que seja mantido o elo fundamental entre o saber, as práticas e o contexto onde 

estão os narradores. 
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2.2 O CENÁRIO 

 

2.2.1 O IF Sertão Pernambucano 

 

Pernambuco está dividido em 5 (cinco) mesorregiões e 19 (dezenove) microrregiões. 

O IF Sertão Pernambucano está instalado em duas delas, na mesorregião do Sertão 

pernambucano, onde encontramos a cidade de Ouricuri, e na mesorregião do Sertão Francisco 

pernambucano, onde temos a cidade de Floresta (IF SERTÃO, 2014), como pode-se observar 

na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BDE-PE, 2017 adaptado. 
 

Como cenário de toda a extensão da mesorregião onde está instalado o IF Sertão 

Pernambucano, temos o semiárido, conhecido pela fome e seca devido às intempéries 

climáticas e em que as políticas assistencialistas sempre prevaleceram. Nessa região, o ensino 

descontextualizado e a ideia pejorativa de roça, cultivada nas mentes dos sertanejos desde 

pequenos, sempre induziam à descrença em relação ao desenvolvimento local e melhoria de 

vida. 

O semiárido tem clima quente e seco, com temperaturas elevadas, além de chuvas 

escassas e mal distribuídas, o que reflete na vegetação, em que predominam as plantas do tipo 

xerófilas; no solo, que são rasos em sua maior extensão; e no regime dos rios, bem como na 

produção agrícola e na mobilidade da população (IF SERTÃO, 2014). 

Sua economia gira em torno do setor agropecuário, em que a pecuária sobressai com a 

bovinocultura e caprino/ovinocultura. Já na agricultura, destaca-se a cultura de mandioca, 

feijão e milho, além da fruticultura nas áreas irrigadas, sendo conhecida como grande 

exportadora de frutas e vinho (IF SERTÃO, 2014). 

Figura 2 - Distribuição das 5 mesorregiões do Estado de Pernambuco. 
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Neste contexto, assim, fundamentado na sua Missão, o IF Sertão Pernambucano visa, 

“promover o desenvolvimento regional sustentável, com foco na ciência e na tecnologia, por 

meio do ensino, pesquisa e extensão, formando pessoas capazes de transformar a sociedade” 

(IF SERTÃO, 2014, p. 6). Para tanto, “prima pela excelência acadêmica através de cursos e 

programas que proporcionam múltiplas formas da produção do conhecimento científico e 

tecnológico com vistas ao desenvolvimento do cidadão e sua inserção no mercado de 

trabalho” (IF SERTÃO PE, 2015, p. 10). 

Dentre os cursos ofertados por esta Instituição de Ensino, Pesquisa e Extensão, o curso 

de Educação Profissional Técnico em Agropecuária é um dos mais procurados pela 

comunidade, uma vez que compreende atividades de produção animal e vegetal, estruturadas 

de forma sistemática para atender a demanda local de profissionais na área, visando a 

qualidade e sustentabilidade econômica, ambiental e social (IF SERTÃO-PE, 2015). 

Dos sete campi e três centros de referência que compõem o IF Sertão Pernambucano, 

o curso Técnico em Agropecuária está presente em cinco e, destes, dois contam com o Núcleo 

de Estudos em Agroecologia (NEA) e Produção Orgânica, atuando em atividades agrícolas 

economicamente viáveis e ecologicamente sustentáveis. São eles, o campus Ouricuri e o 

campus Floresta, localizados em cidades de mesmo nome respectivamente, cuja distância 

entre ambos é de aproximadamente 250 km. 

 

2.2.1.1 Campus Ouricuri 

 

O campus Ouricuri (Figura 3) está localizado a 624 km da capital Recife e tem como 

área de atuação, a microrregião de Araripina que é composta por dez municípios (Araripina, 

Ouricuri, Bodocó, Exu, Granito, Ipubi, Moreilândia, Santa Cruz, Santa Filomena e Trindade) 

e compreende cerca de 11% da área do estado de Pernambuco, produzindo 95% do gesso 

consumido no país (IF SERTÃO, 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Site oficial do IF Sertão pernambucano 

Figura 3 - Campus Ouricuri. 
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O campus é localizado no município de Ouricuri, cujo nome foi atribuído a uma 

palmeira na região e dado pelo Padre Francisco Pedro da Silva, que trocou o nome ao comprar 

parte das terras denominadas Auricuri, da então viúva Goulart, para erguer uma igreja sob a 

invocação de São Sebastião, hoje padroeiro da cidade. Sua emancipação foi iniciada ainda na 

época do Império, através da lei provincial nº 125, de 30 de abril de 1844, que criou o distrito 

de Ouricuri. Cinco anos mais tarde, através de outra lei provincial, de nº 249, em 18 de junho 

de 1849, o distrito passou à qualidade de município e transferiu sua sede do município de 

Exu, para o município de Ouricuri, dando-se sua instalação a 8 de novembro de 1850 (IBGE 

2016
 
a). 

Com posição estratégica na malha viária, sendo cortada pelas BR-316 e BR 232, 

Ouricuri é a segunda cidade em importância na Região do Araripe. Apresenta como principais 

atividades pecuárias a caprino e ovinocultura e a bovinocultura de corte e de leite, além da 

produção apícola. Na agricultura, prevalecem as propriedades de base familiar cujos 

principais produtos cultivados são mandioca, feijão, milho e hortaliças. No extrativismo 

destaca-se a exploração do umbu, macaúba e do angico (IF SERTÃO PE, 2014), sendo esta 

última uma planta com propriedades medicinais muito conhecidas na região. 

 

2.2.1.2 Campus Floresta 

 

O campus Floresta (Figura 4), distante da capital cerca de 440 km, tem como sua área 

de atuação a Microrregião de Itaparica, que é composta por sete municípios (Belém do São 

Francisco, Carnaubeira da Penha, Floresta, Jatobá, Petrolândia, Tacaratu e Itacuruba) e é 

banhada pelo Rio São Francisco o que permite uma intensa prática agrícola. Nela também se 

localiza a hidrelétrica de Itaparica da Chesf (IF SERTÃO PE, 2014). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Site oficial do IF Sertão pernambucano 

Figura 4 - Campus Floresta. 
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Localizado no município de Floresta, também conhecido como Terra dos Tamarindos, 

ou Floresta do Navio, teve início em torno do oratório particular da Fazenda Grande, que viria 

a ser depois a capela do Senhor Bom Jesus dos Aflitos, à margem direita do Rio Pajeú, onde  

surgiu o povoado Fazenda Grande. Em seguida, as terras foram doadas por seus proprietários 

ao Bom Jesus dos Aflitos. Devido à proximidade com os Rios Pajeú, São Francisco e o 

Riacho do Navio, as pessoas foram atraídas para o local. Em pouco tempo, o povoado foi 

elevado a Vila por meio de projeto que se tornou a Lei Provincial n° 153, e a Cidade, por 

meio da Lei estadual n°867, de 20 de junho de 1907 (IBGE, 2016
 
b). 

A cadeia produtiva da caprino-ovinocultura assegura o desenvolvimento econômico e 

social da cidade. Ao lado da pecuária, desenvolve-se a agricultura de subsistência e a 

agricultura irrigada, presente nas margens do Rio Pajeú, do Riacho do Navio e na Borda do 

Lago de Itaparica (IF SERTÃO PE, 2014). 

Percebe-se, assim, duas realidades distintas entre os dois campi, um, onde a seca 

assola, sem possibilidade de irrigação, outro, às margens de rios importantes como o São 

Francisco, onde projetos irrigados são realidade, constituindo-se em possibilidade de 

crescimento econômico. Nestes contextos surgiram os cursos técnicos de agropecuária do IF 

Sertão PE, para atender a demanda crescente por profissionais com formação técnica 

especializada. 

Desta forma, pensar a formação dos hábitos alimentares a partir da influência da 

natureza na vida do homem sertanejo e o inverso, o homem influenciando a natureza de forma 

sustentável, assegura uma das dimensões pertinentes para instrumentalizar uma proposta de 

construção de segurança alimentar no semiárido pernambucano. 

 

 

2.3 AGRICULTURA FAMILIAR 

 

 

Frente ao importante papel que a agricultura familiar desempenha no contexto da 

Segurança Alimentar e Nutricional mundial, o ano de 2014 foi declarado como o Ano 

Internacional da Agricultura Familiar. Neste ano, a agricultura familiar foi definida pela 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), como uma “forma de 

organizar a agricultura, a pesca, o pastoreio e outras atividades, que é administrada e operada 

por uma família” (ASBRAN, 2014). 
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No Brasil, os dados do Censo Agropecuário de 2009 mostraram que a agricultura 

familiar é responsável por 74% dos postos de trabalho no meio rural e por mais de 50% dos 

alimentos que compõem a cesta básica (IBGE 2006). 

De acordo com Lima (2010a, p. 95), “a agricultura familiar é responsável pela 

segurança alimentar dos brasileiros”, pois produz mais em menor área rural. Em 2006, 

produziu 87% da mandioca, 70% do feijão, 58% do leite, 59% do plantel de suínos, 50% das 

aves, 30% dos bovinos e, ainda, 21% do trigo consumidos no país (IBGE 2006). 

No semiárido, mesmo sob tantas adversidades, a prática da agricultura familiar é 

bastante representativa. Além de contribuir para a Segurança Alimentar e Nutricional, para a 

redução do êxodo rural e para a geração de renda para as famílias, ela também contribui 

expressivamente para a geração de riqueza, considerando a economia não só do setor 

agropecuário, mas do próprio país. 

O IF Sertão Pernambucano, através da alimentação escolar, vem fortalecendo e incen-

tivando a agricultura familiar local e esta iniciativa ganhou destaque no 2º Seminário Nacio-

nal sobre Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA) nas Instituições da Rede Federal e teve sua importância reconhecida por 

ocasião da entrega do Prêmio Destaque 2017 durante o Simpósio Nacional de Compras de 

Alimentos da Agricultura Familiar, em Brasília/DF (IF SERTÃO – PE, 2018a). 

Os alimentos adquiridos tiveram como critério de priorização o fato de serem proveni-

entes de agricultores familiares do município de Petrolina, de comunidades tradicionais,de  

quilombolas ou indígenas; de assentamentos da reforma agrária; de  grupos de mulheres; e de 

produção agroecológica ou orgânica e foram destinados aos campi Petrolina Zona Rural e 

Petrolina, que são os campi que oferecem alimentação escolar até o momento. Quanto ao 

campus Ouricuri, cuja Unidade de Alimentação e Nutrição
7
 (UAN) encontra-se em constru-

ção com previsão para conclusão em 2019, também irá participar deste tipo de aquisição de 

alimentos. Para isso, contará com o apoio de Organizações não - governamentais como o Cen-

tro de Assessoria e Apoio aos Trabalhadores e Instituições Não-Governamentais Alternativas 

(CAATINGA) que desenvolve ações para o fortalecimento da agricultura familiar sob a pers-

                                            
7 UAN é o “conjunto de áreas com objetivo de operacionalizar o provimento nutricional de coletividades. 

Consiste em um serviço organizado, compreendendo uma sequencia de atos destinados a fornecer refeições 

balanceadas dentro dos padrões dietéticos e higiênicos, visando assim, atender as necessidades nutricionais de 

seus clientes de modo que se ajustem aos limites financeiros da Instituição” (ABREU et al., 2011, p. 35). 
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pectiva da convivência com o Semiárido e da Educação Contextualizada (CAATINGA, 

2018). 

Nos últimos anos, com a ideia de sustentabilidade, a agricultura familiar vem 

adquirindo novos significados, tanto em relação ao modo produtivo quanto em relação à 

conservação dos recursos naturais. 

O avanço se deu a partir do entendimento acerca da convivência com o semiárido, da 

utilização das TS e do apoio governamental e de Organizações não governamentais (ONGS). 

  

 

Desde o período colonial, a intervenção governamental vem sendo feita visando 

lutar contra a seca‟ e não „lutar contra os efeitos da seca‟. Esquecem-se os nossos 

administradores que a seca, como tal, não pode ser combatida, de vez que é um 

fenômeno natural. Na realidade, o que deve ser feito é uma conscientização da 

população visando a adaptação à seca e travar luta para atenuar seus efeitos. 

(ANDRADE, 1999, p. 47). 

 

 

Assim, ao considerar que as secas não representam um obstáculo, o termo conviver 

torna-se mais adequado, quando se trata de estimular o desenvolvimento de TS, no sentido de 

dar condições para a permanência de homens e mulheres do campo no seu chão. Para Silva 

(2006), não é o ambiente que tem que ser modificado ou adaptado às atividades produtivas, 

são as práticas de produção que devem ser apropriados ao ambiente. Assim, como eixo 

principal para o desenvolvimento econômico da região, busca-se o fortalecimento da 

agricultura familiar pelo protagonismo dos movimentos rurais através da mobilização e 

cooperação entre os agricultores, numa tácita demonstração de resistência às injustiças sociais 

presentes no cotidiano do homem do campo. 

Neste sentido, a agricultura familiar representa um instrumento de cidadania para as 

famílias rurais, como política social estratégica para a permanência sustentável do homem no 

campo. 

Outro ponto a ser considerado é o apoio das economias solidárias, que se baseiam no 

trabalho de cooperativas e associações, bem como nos bancos e casas de sementes, as feiras 

de agricultura familiar e agroecológicas, as redes e cooperativas de beneficiamento e 

comercialização entre outras. De forma contrária, atividades isoladas fragilizam a economia 

familiar agrícola (SILVA, 2006). 

Ainda de acordo com Silva (2006), para a convivência com o semiárido é necessário 

uma harmonia entre o enfrentamento das condições de pobreza, com o suprimento imediato 
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de carência alimentar e o estímulo às atividades econômicas não agrícolas e agrícolas da 

região, como as Mandalas, os Quintais Produtivos e as Hortas Orgânicas, entre tantas 

alternativas e meios  que apesar de terem praticamente o mesmo objetivo, promover a SAN 

dos (as) agricultores (as) sertanejos (as), todos têm suas especificidades. 

A Mandala, cuja produção é voltada para o consumo das famílias e o excedente é 

vendido no comércio local, consiste em um tanque cilíndrico que serve tanto como criatório 

de peixes e aves, como para irrigar as hortas que estão dispostas em círculos. A Irrigação se dá 

por microaspersores feitos com material reciclado. Já com os Quintais Produtivos, a produção 

de frutas, cereais, verduras e hortaliças para consumo próprio se dá nos quintais das casas da 

Região do Semiárido e a água para irrigação é adquirida através de sua captação num 

cacimbão e elevada através de uma bomba manual para a caixa de água para irrigar por 

gotejamento, ou seja, utiliza a gravidade. Quanto às Hortas Orgânicas, que que são 

viabilizadas pelo manejo correto do solo, o uso de inseticidas naturais e de adubos orgânicos, 

utilizam a água para irrigação proveniente de barreiros e poços artesianos, o que assegura a 

produção de alimentos mais saudáveis para o consumo próprio e comercialização do 

excedente nas feirinhas orgânicas (SILVA, 2006). 

Da mesma forma, a preocupação crescente por parte da população em relação a 

questões de conservação do meio ambiente fez com que este termo fosse acrescentado na 

abordagem das relações Ciência, Tecnologia e Sociedade. Assim, a agricultura passou a 

agregar uma nova abordagem que é a agroecologia, vista como um conjunto de conceitos e 

técnicas que buscam produzir alimentos mais saudáveis, com o uso racional dos recursos 

naturais, abrangendo diversos aspectos ecológicos e econômicos, através de novas técnicas 

agrícolas (CARVALHO et al., 2008). 

 

 

2.4 NÚCLEO DE ESTUDOS EM AGROECOLOGIA E PRODUÇÃO ORGÂNICA 

 

O Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA) e Produção Orgânica visa o uso dos 

recursos naturais através de atividades de ensino, pesquisa e extensão, envolvendo a 

comunidade acadêmica, favorecendo a formação de estudantes por meio da unidade 

permanente em agroecologia, e a assistência extensionista aos agricultores com foco na 

articulação, socialização e desenvolvimento coletivo de conhecimentos entre agricultores 

familiares e estudantes, estimulando o uso de práticas e tecnologias agroecológicas nas 

propriedades (GALINDO et al. 2016). 
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Desta forma, estimula a articulação entre professores, pesquisadores, alunos e 

agricultores, socializando as ações em prol da produção de alimentos de forma mais saudável, 

diminuindo os impactos ocasionados pela agricultura convencional, uma vez que os sistemas 

agroecológicos estão sendo reconhecidos como alternativas viáveis, ao mesmo tempo em que 

respeitam as diversidades culturais e biológicas, promovendo a agricultura familiar. 

Esta parceria de trabalho e constante troca de conhecimentos e experiências fortalecem 

as práticas agroecológicas já utilizadas pelos agricultores e promove outras que motivam a 

produção de alimentos orgânicos e a preservação da biodiversidade local (MARTINS et al., 

2014). 

No momento, os campi Floresta e Ouricuri, fomentam a agricultura familiar e a educa-

ção contextualizada através de eventos que promovem as práticas agroecológicas tanto na 

perspectiva de saúde de quem produz e de quem consome, quanto para o desenvolvimento 

econômico local.  

Através dos Núcleos de Estudo em Agroecologia (NEA) e produção Orgânica, os 

campi Ouricuri e Floresta desenvolvem projetos que visam sempre à promoção da agroecolo-

gia e da produção sustentável, que fomentem a economia local. No campus Ouricuri, O proje-

to “Resgate do Umbuzeiro no Sertão do Araripe” ganhou destaque na difusão do plantio do 

Umbuzeiro, árvore resistente à seca, fonte de água de alimento para animais e sertanejos (IF 

SERTÃO-PE, 2018b). Já no campus floresta, o projeto “Semeando a Agroecologia e a Sus-

tentabilidade no Sertão Pernambucano”, incentiva o manejo animais e produção de alimentos 

de forma sustentável, promovendo a redução dos impactos ambientais ocasionados pelas for-

mas convencionais de produção (IF SERTÃO-PE, 2016). 

 

2.5 A TERRA É SECA E O SOL É QUENTE: CAMINHOS METODOLÓGICOS EM 

BUSCA DA CIDADANIA NO SEMIÁRIDO PERNAMBUCANO. 

 

 

Por se tratar de um estudo que procurou conhecer os saberes dos discentes do curso 

Técnico de Agropecuária da região do semiárido pernambucano, a investigação assumiu um 

caráter qualitativo, porque, conforme Minayo (2009, p. 21-22), essa abordagem “trabalha com 

o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde 

a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis”. 

Com isso, a abordagem adotada aqui, nos permitiu conhecer o contexto no qual estão 
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inseridos os participantes, suas relações com a terra, suas práticas de cultivo, além de 

explicitar as tradições, os valores, as crenças, os tabus e hábitos alimentares, que são 

importantes dimensões para embasar o projeto de intervenção que acreditamos e defendemos. 

Assim, a relevância do foco de análise que adotamos aqui, assinala, em seu sentido 

mais amplo, as percepções do alimento por parte das mulheres e homens do campo, sem 

descuidar da análise das condições de acesso, bem como os hábitos e cultura alimentar. 

É importante frisar que em todos os momentos da pesquisa foram respeitados os 

princípios éticos conforme Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016 (BRASIL, 2016), por 

considerar que as questões éticas implicam no respeito à dignidade humana. Após apreciação 

pelo Comitê de Ética do IF Sertão Pernambucano, a realização da pesquisa foi aprovada sob o 

parecer de nº 2.613.890. 

O estudo foi conduzido com os alunos regularmente matriculados no Curso Técnico 

Subsequente de Agropecuária dos campi do IF Sertão Pernambucano que oferecem tal curso e 

que contam com a presença do Núcleo de Estudos em Agroecologia (NEA) e Produção 

Orgânica, o que corresponde aos campi Ouricuri e Floresta até o momento.  

Outro critério adotado na constituição dos participantes da pesquisa foi o fato de já 

terem sido aprovados nas disciplinas de Horticultura e Tecnologia de Produtos de Origem 

Vegetal (para as turmas mais novas) ou Tecnologia de Produtos Agropecuários (para as turmas 

mais antigas), uma vez que, segundo o Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Agropecuária 

do IF Sertão Pernambucano, essas disciplinas habilitam o estudante: a conhecer as técnicas de 

manejo e produção de hortaliças, valorizando o ser humano e o meio ambiente; a descrever 

matérias-primas de origem vegetal; a identificar e analisar os principais processos usados nas 

indústrias respectivamente (IF SERTÃO-PE, 2015).  

Foram ainda critérios de inclusão: ser proveniente da zona rural; ser maior de idade, 

aceitar participar de todas as etapas da pesquisa e assinar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

Para melhor entendimento, segue o fluxograma, que mostra como foi realizada a 

seleção dos participantes conforme os critérios de inclusão descritos. 
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Figura 5 - Fluxograma da seleção dos participantes conforme critérios de inclusão. 

 

 

 

 

Após identificar quais campi contavam com o Núcleo de Estudos Agroecológicos, foi 

solicitada ao controle acadêmico uma lista com os nomes de todos os alunos matriculados nas 

turmas do subsequente de Agropecuária dos dois campi Ouricuri e Floresta. Com lista em 

mãos, foram pesquisados um a um, os históricos dos alunos para selecionar os que já tinham 

sido aprovados nas disciplinas já mencionadas acima. Identificados os alunos, através da ficha 

sócio-econômica que é preenchida no momento da matrícula dos alunos, foi possível 

identificar os que eram provenientes da zona rural, e também, os que eram maiores de idade. 

Conhecidos os possíveis participantes da pesquisa, os mesmos foram contatados por 

telefone para que estivessem no campus em que estudavam, em determinado dia e horário 

escolhido por eles, para serem esclarecidos da pesquisa e, caso decidissem participar, já 

assinariam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e responderiam o 

questionário para o levantamento de práticas de cultivos e práticas alimentares adotadas por 

eles, com ou sem interferência de tabus alimentares e/ou crenças. 

No caso de Ouricuri, dos 112 alunos matriculados, apenas dez (10) alunos já tinham 

sido aprovados nas duas disciplinas. Destes, oito (8) alunos eram provenientes da zona rural e 

também, maiores de idade. Antes de ir a Ouricuri, foi possível contatar todos eles por telefone 
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e marcar dia, hora e local por eles escolhido para o encontro. Destes alunos, todos 

compareceram ao encontro, foram esclarecidos e aceitaram participar da pesquisa, assinando 

o TCLE. 

Quanto ao campus Floresta, dos 68 alunos matriculados no curso Técnico subsequente 

de Agropecuária, 12 já tinham sido aprovados nas duas disciplinas, sendo que 11 eram 

provenientes da zona rural e também maiores de idade. Destes, foi possível contatar apenas 

oito (8) por telefone, pois um (1) estava em intercâmbio e outros dois (2) moravam em lugar 

muito afastado sem cobertura da rede de telefonia. Vale ressaltar que a maioria dos alunos já 

estava estagiando e por este motivo, não estavam frequentando a escola diariamente. Assim, 

dos oito (8) alunos contatados, todos marcaram o dia, hora e local para o encontro, no entanto, 

apenas cinco (5) compareceram e após os esclarecimentos da pesquisa, todos aceitaram 

participar e assinaram o TCLE. 

Iniciei minha jornada pelo campus Ouricuri, no qual trabalhei quase cinco anos. Já 

conhecia como funcionava e por isso, teria mais facilidade em ter este primeiro encontro com 

os possíveis participantes. Um pouco apreensiva se eles iriam ao encontro, fui ganhando 

confiança, pois um a um foram chegando, escutando e aceitando participar. Os oito (8) 

discentes que se enquadravam na pesquisa, participaram com ânimo. Como tratava-se de uma 

pesquisa qualitativa, este número pareceu suficiente e isso não me desmotivou. 

Da mesma forma aconteceu no campus Floresta, aos poucos, quem tinha marcado, foi 

chegando no horário marcado, se identificavam, sentavam ao lado e começavam a perguntar 

sobre a pesquisa. Como seria? Para que seria? E por que eles? Fui explicando, lendo o TCLE 

e logo foram ficando à vontade, para alívio meu. 

Desta forma, aconteceu o primeiro contato pessoal entre nós. Os números e nomes 

estranhos a mim até aquele momento começaram a ter rostos, sorrisos tímidos e 

envergonhados. Passaram a ter voz. Suas lembranças e histórias de vida fizeram-me sentir, em 

frações de segundo, tão pequena e tão grande, pois tive a certeza que estava no caminho certo 

e que o projeto de intervenção, produto final deste Mestrado Profissional em Educação, 

poderia contribuir para mudança da realidade ou, pelo menos, para amenizar tanto sofrimento 

dos meus conterrâneos. 

Para minha surpresa, a maioria dos participantes preferiu realizar todas as etapas em 

um único dia. Iniciaram com a assinatura do TCLE, responderam o questionário (Apêndice A) 

e aguardaram o momento seguinte. Quando chegou a hora da entrevista narrativa para 

levantamento dos hábitos locais, das práticas de cultivo, crenças e tabus alimentares, alguns 

quiseram fazê-la em suas casas, tanto para apresentarem suas famílias, quanto para mostrar as 
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plantações, empolgados com o verde e a fartura que as últimas chuvas tinham trazido consigo. 

Para isso, entrávamos no carro e íamos para a roça. 

No caminho, um pouco desconfiados e meio sem jeito, iam se soltando à medida que 

íamos adentrando na caatinga que se “amostrava
8
” de tão bela. Confesso que eu mesma me 

arrepiava, ao ver quedas d`águas, açudes cheios, as plantações de milho já “na boneca
9
”           

( Figura 6) , o sorgo beirando as estradas de terra (Figura 7) e o colorido das flores simples do 

sertão ( Figura 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: a autora 

 

 

Figura 7 - Plantação de Sorgo na beira da estrada na zona rural de Bodocó. 

 
Fonte: a autora 

 

                                            
8
 Maneira vernácula de se referir ao ato de exibição, no caso, o mesmo de dizer que era uma demonstração de 

grande beleza. 
9
Maneira vernácula de falar sobre uma etapa do desenvolvimento do milho, o embonecamento, que ocorre 

quando os cabelos da espiga crescem cerca de 2,5 a 4,0 cm por dia e continua a alongar-se até serem fertilizados. 

Nesta etapa as espigas de milho ficam semelhantes a bonecas com cabelos longos. 

Figura 6 - O milho na etapa de embonecamento na zona rural de Ouricuri. 
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Figura 8 - Flores do Sertão. Foto tirada no caminho de Floresta. 

 
Fonte: a autora 

 

Era assunto pra não se acabar mais. Dos causos de quando crianças, dos pés de Caroá 

que arrancávamos para comer, das vagens de Algaroba inchadas e doces que competíamos 

com as cabras, revivi minha infância sem querer e foi uma maravilhosa sensação dentro de 

uma encantadora experiência. 

Percebi ali, naquele momento, que havia valido a pena percorrer tantos quilômetros 

em busca de conhecimento, que mais do que uma realização profissional, eu me encontrara 

em tempos de infância com o coração batendo forte dentro do peito. 

Chegada a hora de começar a entrevista narrativa, as orientações de Flick (2013) 

pareciam ter saído daqui de dentro. Sem demora e sem peleja, constrangimento não existiu. 

Depois que era feita a pergunta geradora da narrativa (Apêndice B) com o gravador de voz 

numa mão e a câmera fotográfica na outra, os participantes iam falando com disposição e 

brilho nos olhos. Alguns mais à vontade, outros mais acanhados, mas foi perceptível que 

todos estavam orgulhosos em participar da pesquisa, principalmente depois que eram 

informados para que serviria aquele trabalho. Percebia que a satisfação em estar ali não era 

apenas minha. Contavam-me de suas infâncias, suas alegrias e tristezas. Abriram seus 

corações e suas vidas. Já não se percebia nem a pesquisa. Eram depoimentos, emocionados e 

emocionantes. 

Os dias foram passando e cada vez mais era motivada a continuar. Apesar dos 1.209 

km percorridos, entre Petrolina, Ouricuri, Bodocó e Floresta, parecia que não havia distância a 

nos separar. Ela passava a ser pequena em meio a tantos fatos narrados, tantas histórias 

ouvidas, tantas lutas e sonhos a realizar. Posso afirmar que aprendi sobre sobrevivência, 

resiliência, adaptação, cultura, crenças e tabus, tanto ou mais do que nas diversas páginas de 

livros e artigos que li durante a faculdade, trabalho e mestrado. 
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Agora, mais uma etapa findava-se e dava início às transcrições, que foram feitas com 

todo o cuidado e carinho. Letra por letra, palavra por palavra, frase por frase, uma a uma das 

entrevistas. E como uma forma de afirmação, a emoção batia mais forte, pois agora eu ligava 

a fala ao rosto de quem falava. Não eram mais frases de desconhecidos como essas que estava 

acostumada a ler nos artigos sobre narrativas, eram frases com voz, rostos, nomes e trejeitos. 

Após transcrever cada fala, mostrei a cada um o seu texto para constatação se o que foi 

por mim apreendido era realmente o que foi falado por eles. 

Assim, somente a partir deste momento pude seguir com as análises das narrativas 

para produção de alguns dados. Para isso, guiei-me através dos passos propostos por Schutze 

(1977, 1983 apud JOVCHELOVITCH; BAUER, 2002). Desta forma, já transcritas as 

narrativas, segui para o segundo passo e analisei cada texto separadamente. Diferenciando 

com cores
10

 o conteúdo racional e científico (material indexado) do que era proveniente da 

sabedoria de vida e/ou que expressava valores (material não indexado). 

No terceiro passo, trabalhei com o material indexado, colocando o conteúdo em ordem 

de acontecimentos em cada entrevista para poder conhecer o que Schutze chamou de 

“trajetórias”. Da mesma forma, foi feito com o material não indexado, dando o quarto passo 

na análise, cujo produto, as teorias operativas, suscitadas das opiniões, conceitos e teorias 

gerais, reflexões e divisões entre o comum e o incomum. 

No quinto passo, agrupei as trajetórias individuais e busquei comparações, chegando 

ao sexto passo, no qual foi possível, dentro de um mesmo contexto, estabelecer semelhanças 

entre as trajetórias individuais, o que permitiu a identificação de trajetórias coletivas. 

Após as análises das narrativas me dediquei à interpretação dos questionários, através 

dos quais foi possível fazer o levantamento do perfil dos participantes e entender um pouco 

mais cada contexto, como se pode perceber a seguir: 

Dos 13 alunos que participaram da pesquisa, oito em Ouricuri e cinco em Floresta, 

sete foram mulheres e seis, homens. Quando responderam sobre o porquê havia escolhido o 

cursar Agropecuária, cinco responderam que era o curso que mais se identificavam; quatro, 

que sempre quiseram fazer este curso; três, que era o curso que mais poderia ajudar no 

trabalho e um, escolheu o curso, por ser o menos concorrido.  

Quanto à questão de trabalho, quatro não trabalhavam e nove trabalhavam, sendo que 

destes, seis trabalhavam na roça com familiares, dois trabalhavam no comércio e um, na 

                                            
10

As cores não fazem parte das orientações de como realizar as análises das narrativas propostas por Schutze. Foi 

apenas uma forma encontrada pela autora para facilitar sua análise, dentro dos critérios sugeridos pelo autor 

acima mencionado. 
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prefeitura. No entanto, dos quatro que não trabalhavam, os pais de dois eram agricultores e 

cultivam em roças próprias e os pais dos outros dois, eram pescadores. 

Em relação aos alimentos mais cultivados entre os alunos e seus familiares 

encontramos em ordem decrescente: o feijão, o milho, a macaxeira, o sorgo, hortaliças e a 

palma. No entanto, foi possível detectar, na maioria dos casos, que era para o próprio 

consumo, seja como alimentação da família, seja para alimentar os animais, no caso do sorgo, 

da palma e em parte, do milho. Dois apenas referiram a comercialização em feiras livres. 

No que concerne à dificuldade encontrada para plantar, todos, inclusive os que 

moravam no Sertão São Francisco Pernambucano, se referiram à falta de água para irrigação, 

o que pode ser explicado pelo fato dos alunos não morarem à margem do rio.  

A proibição de retirada de água do rio em alguns lugares devido à transposição 

também interfere diretamente na falta de irrigação. Há casos que a terra é seca onde passa o 

canal devido à proibição de se irrigar a plantação com a água da transposição. Outro fator 

assinalado pelos alunos foi o clima quente, que queima as plantações.  

Em relação aos alimentos que eram cultivados e que não eram consumidos por eles, 

tem-se o sorgo, que é visto como alimento unicamente para alimentação animal. Já entre os 

alimentos que poderiam ser, mas não eram cultivados, a banana foi o mais citado, devido à 

superstição da região
11

; seguida pela melancia e pela alface, devido ao clima quente; também 

apareceu o pequi, por questões de gosto e hortaliças em geral, devido a falta de água. 

Quanto ao uso de remédio, todos costumam utilizar remédio caseiro indicado por 

alguém da família. Os casos em que procuram o médico ou farmácia eram os casos de 

acidentes, desmaios e “coisas mais graves” como foram exemplificados nos espaços dos 

questionários. 

 Nas questões para levantamento de tabus alimentares, todas as mulheres responderam 

que não comeriam manga no período menstrual, por sua vez, a maioria dos homens citaram 

alimentos de origem animal como curimatã, porco, pato e ovo quando se tem algum 

ferimento. Também algumas misturas de alimentos foram assinaladas, por acreditarem fazer 

mal à saúde. As misturas que envolvem o leite e o ovo foram mencionadas na maioria dos 

questionários como a manga com leite, ovo e leite e a melancia com ovo. 

Dessa forma, foi possível juntar as informações das narrativas com o que foi escrito e 

assinalado por eles no questionário. Destarte, a partir das informações contidas nos 

questionários preenchidos e das narrativas orais, com esta forma de análise, foi possível 

                                            
11

 No sertão fala-se que quando se planta a bananeira, depois de cortar a primeira penca de banana, o dono da 

terra tem que deixar a terra se não morre. 
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descrever os saberes e as práticas alimentares dos sertanejos, pois são, de fato, um produto da 

história de vida de seus antepassados como também um reflexo da disponibilidade de 

diferentes alimentos da localidade onde residem, além das informações obtidas por meio de 

comunicação, do próprio curso de Agropecuária e de sua capacidade econômica e física de ter 

acesso aos mesmos. 

Nesse sentido, foi possível perceber que os dados obtidos corroboram com Triches e 

Giugliane (2005), quando afirmam que o conhecimento nutricional é o resultado do processo 

cognitivo do indivíduo, relacionado à informação sobre alimentação e nutrição. Atrelados a 

isso, o saber passado de geração para geração através da cultura, das crenças e dos tabus 

alimentares também constituem o conhecimento sobre os alimentos. 

Sendo assim, o contexto das falas legitima as singularidades dos registros narrativos 

tornando familiar aquilo que atravessa o estranho, marcando e mobilizando maneiras 

peculiares de traduzir os saberes e as necessidades deste segmento da sociedade no sertão de 

Pernambuco. 

 

 

2.6 O QUE VI, OUVI E SENTI 

 

 

“Prepare o seu coração, para as coisas que vou contar, 

eu venho lá do sertão, eu venho lá do sertão, e posso não 

agradar”[...]
12 

 

 

Devo registrar aqui que quando estava estudando para saber qual a melhor maneira de 

realizar a pesquisa que queria fazer, já imaginava que seriam dias de grande aprendizado, pois 

tinha a certeza que ouviria histórias emocionantes, mas confesso que os momentos vividos 

com esses jovens superaram todas as expectativas que eu pudesse vir a ter. 

Sabia que o que eu iria ver, ouvir e sentir confirmaria a pessoa que sou. Sempre senti 

orgulho das minhas raízes, da minha terra e, também, da minha força de mulher sertaneja e 

por isso, eu tinha a certeza de que seriam momentos inesquecíveis. Assim, preparei o meu 

coração e fui de peito aberto e ouvido atento, atrás de jovens do sertão, de suas histórias e 

seus saberes que não são poucos nem rasos. 

As linhas que seguem são trechos das entrevistas envolvidos com minhas apreensões e 

                                            
12

Trecho da música Disparada, de Geraldo Vandré, compositor paraibano e de Théo de Barros, compositor e 

instrumentista carioca. 
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o que há na literatura. Para facilitar o entendimento das narrativas em suas trajetórias e teorias 

operativas, dividirei o texto a seguir em temas que foram abordados em suas falas. 

O primeiro tema  refere-se ao valor da terra e do rio, ao acesso ao alimento através da 

agricultura, da pesca e criação. Já o segundo, refere-se às adversidades e alternativas 

enfrentadas pelo sertanejo. Com o terceiro tema, percebemos a Esperança e Fé em Deus! O 

quarto tema, reporta-se ao sabor na memória, ao poder de agregar que a comida exerce sobre 

as pessoas, as relações em torno do comer, as religiões, festividades, simbolismo, os costumes 

e cultura alimentar. As experiências alimentares contadas pelos participantes da pesquisa, 

cujas lembranças trazidas pela fala surpreendem com as emoções. A memória aproximando o 

cheiro ao gosto reporta ao passado, à infância vivida no sertão com costumes alimentares que 

carregam consigo até hoje. Ainda, encontraremos os tabus alimentares e o valor medicinal de 

plantas no semiárido pernambucano. 

 

2.6.1 A importância da terra e do rio 

 

O sertanejo se reconhece nesse chão seco e é nesse chão que ele vive e é dele que tira 

o seu sustento. Essa relação de amor e respeito que surge desde criança, que faz com que os 

homens e mulheres do campo, mesmo com todas as dificuldades enfrentadas, queiram e lutem 

para permanecer no seu lugar.  Assim como ocorre com a terra para o agricultor, ocorre 

também em relação ao rio, para quem é pescador. Este respeito pela terra e pelo rio é passado 

de pai pra filho, assim como seu ofício de agricultor e/ou pescador. Talvez seja esse amor ao 

chão seco e rachado do semiárido que faz brotar vida, mesmo depois de tanto tempo de 

estiagem. 

Para os participantes que moram na Região do sertão pernambucano, distante do rio 

São Francisco, o valor da terra, de suas riquezas, estava presente em cada fala.  “(...) O chão 

significa vida porque sem ele praticamente não existiria nada. Ele é nosso suporte para andar 

como pra produção dos nossos alimentos” (Henrique
13

). “(...) O chão, pra nós agricultor, 

significa muito, porque é dele que a gente tira nosso sustento. E assim, só temo ele, né! A terra 

é a terra. Você tendo a terra, você tem tudo” (Pedro). “(...) A terra significa pro agricultor tudo, 

por que o agricultor ele véve
14

 daquilo” (Woshington). 

 

 

 

                                            
13

 Os nomes mencionados aqui são nomes fictícios, escolhido pelos próprios participantes. 
14

O texto foi mantido de acordo com a fala vernácula dos estudantes. 
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Aprendi bastante com o pessoal, que é assim, se cuidar bem da terra, ela também 

trará um bom fruto pra você. Ela com um bom preparo de solo pra plantar e pro 

agricultor a terra significa tanto uma fonte de renda e também onde o agricultor pode 

morar com sua família, dá uma vida de qualidade e ali produzir o seu alimento para 

seu próprio consumo (Joaquim). 
 

 

Já para os que moram na região do semiárido banhado pelo Rio São Francisco, este, 

apresenta maior valor: 

 

 

O Rio São Francisco é de extrema importância pra gente, não apenas por ser o Rio 

São Francisco, mas porque ele é o que nos fornece o alimento, que meus pais são 

pescadores e é lá que eles pescam. Então a preservação desse rio é importante, e eu 

posso lhe dizer que a nossa sobrevivência está no rio são Francisco. Sem o rio São 

Francisco não teria como a gente sobreviver. (Jaiane) 
 

 

É deles, da terra e do rio, que o sertanejo da zona rural tira seu sustento e isso faz 

brotar no peito o orgulho de suas raízes: “(...) eu acho que eu posso ir embora pra onde eu for, 

já disse isso lá em casa, que eu sempre vou lembrar da minha origem, onde nasci, onde cresci 

e tudo que meu pai, meu avô, minha avó, minha mãe, me ensinaram”(Tamires). 

É com esse orgulho que o sertanejo enfrenta as adversidades, buscando alternativas 

para continuar em sua terra. 

 

 

2.6.2  Adversidades e alternativas 

 

Nas falas dos participantes aparecem com frequência as dificuldades enfrentadas por 

eles em ter acesso aos alimentos. A seca, o solo fraco como falam, a falta de irrigação são 

queixas constantes, bem como o rio barrento devido a chuvas em suas nascentes e obras 

humanas em seu leito. Dentre as adversidades, a falta de água foi a mais citada. 

A jovem Tamires relata com tristeza o que ocorreu na propriedade em que vivia com 

sua família: “(...) o que dificulta esse cultivo é a falta de água, porque a gente sofreu muito 

durante o período de seca. Foram sete anos de seca. Perdeu a plantação. Perdeu! A maioria do 

gado que a gente tinha morreu! É bem, bem difícil!” 

Também não foi difícil notar a voz embargada de Woshington, que deixava a tristeza 
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transparecer quando se lembrava da época em que a seca assolava, provocando a falta de 

comida e a morte dos animais no sítio onde morou: 

 

 

O agricultor sofreu muito. Morreu muito gado, principalmente porque, quando não 

chove, nem se planta, mas os animais tão lá na roça e aí o agricultor não quer se 

desfazer dos animais e os animais vão morrendo e o agricultor cada vez se 

desesperando que nem teve lá no sítio. Teve muita gente que perdeu muito gado. 

(Woshington) 
 

 

José também falou da dificuldade enfrentada no período de seca: “(...) a dificuldade do 

cultivo é que, agora não, mas é sete ano que vinha de seca, tão braba, principalmente para a 

gente que sobrevive, principalmente da agricultura. Tem lá esse beneficio do governo, ajuda 

bastante, mas o principal é a agricultura”. 

Vale salientar que a falta de água na região não se dá apenas pela ausência de chuvas, 

mas pela falta de políticas comprometidas com a promoção de tecnologias sociais que 

permitam a convivência com o semiárido. Sabe-se que a construção de poços e sistemas de 

irrigação poderia no mínimo, amenizar a situação da seca. Talvez porque poços não dão votos, 

mas carros pipa dão. Talvez porque os políticos e coronéis não tenham interesse que o povo se 

liberte, mas preferem permanecer apenas com a política assistencialista, mais interessante 

para quem precisa de voto.  

 

 

Eu acredito que se existisse mais um incentivo político de órgão da prefeitura, pra 

melhorar, de uma certa forma trazer água né? Lá na nossa região tem perfuração de 

poços, só que o custo é muito alto e pra isso precisaria que a prefeitura chegasse e 

desse esse apoio né!(Joaquim). 
 

Se tratando aí, de ajuda dos governos para os agricultores é muito difícil. Hoje em 

dia se a pessoa não tiver um meio aí para ele ir sobreviver aí fica ruim porque hoje 

em dia o que tá escapando aqui a seca é poço artesiano, é uma cacimba, é um 

negócio. Aí quem não tiver condição pra furar morre de sede, porque raramente um 

político ou alguém ajuda a furar um poço (Iury). 
 

 

A falta de irrigação é mais uma questão em meio a tantas outras que deixam mais 

difícil a cultura de determinados gêneros alimentícios: 

 

Bem, pra meio de feira a gente antigamente a gente plantava coento, olface, quando 

havia água encanada lá do tamboril lá pra casa. O vizinho lá tinha aí pai pediu pra 

encanar aí ele deixou uma mangueira de meia polegada aí a gente utilizava. Com 



56 
 

isso veio essa seca toda aí o tamboril perdeu a capacidade que tinha pra irrigação aí 

foi cortada a de abastecer aí paremo de plantar esses alimentos. (Joaquim) 
 

 

Hoje em dia a maior dificuldade pra plantar tomate, olface, banana até maracujá é a 

falta de água, que se não tiver como irrigar a planta, o maracujá mesmo, a gente 

tinha um pé de maracujá ele ficou enorme lá aí você via os frutos enorme, mais 

quando percebeu faltou água, os frutos ficaram secos. (Henrique) 
 

 

Percebi que a maior tristeza que eles sentiam não era porque não chovia, afinal, como 

Woshington falou “chuva é de Deus”, mas, era o fato de se sentirem esquecidos por quem 

poderia resolver o problema, pois conheciam a saída desta situação. No entanto, sabiam 

também que a solução não dependia deles, mas da boa vontade de políticos da região e isso 

causava indignação: 

 

 

Vereadores em época de eleição eles prometem que vai cavar poços pra irrigação e 

até hoje ninguém fez nada. Entendeu? Não cumprindo com as promessas. Aí muita 

gente teve que sair das suas casa. Quem cria animais, no caso a minha família teve 

que vender os animais, vaca, ovelha, cabra. Eles tiveram que vender quase tudo 

porque não tinha água nem alimentos. Não tinha como plantar por causa da seca e 

quando chove, assim, eles até planta, só que tem a questão das pragas também, tem 

muito isso, você perde a colheita por conta das pragas. Aí muita gente não tem 

condições de manter, e também não tem condições de botar, de irrigação entendeu? 

De botar sistema de irrigação pra passar o ano todo plantando. (Ana) 
 

 

Além da falta de água, a falta de semente foi outro problema mencionado, que é 

enfrentado por quem vive na seca. “(...) a maior dificuldade aqui é, geralmente, a falta de água 

que às vezes a gente pode plantar por causa de uma chuva, passar trinta dias sem chover 

novamente que é o que tá acontecendo muito. E também algumas vezes é difícil encontrar 

sementes”. (Henrique) 

A falta de semente se dá, muitas vezes, pelo fato do agricultor não conseguir guardar 

semente de um ano para outro e, na maioria dos casos, por falta de condições financeiras para 

adquirir novamente. 

Outra questão levantada foi a degradação do solo. O chão maltratado e sem vida foi 

citado em vários momentos: “(...) hoje em dia esse pessoal maltrata muito usando defensivo 

no solo sem saber como funciona, matando a vida que há nele, porque ele praticamente é 

como se fosse um corpo. Tá sempre vivo, em movimento”, falou Henrique que, com seus 
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poucos anos de experiência, mostrou o que a vida na roça, com suas dificuldades, havia lhe 

ensinado. 

A questão da falta de cuidado do solo, também foi levantada por Pedro: 

 

 

Acontece também quando nós, quando eu digo nós eu digo a geração mais antiga, 

que não entendia muito de terra, aí a gente acaba destruindo a terra, sabe. Que como 

não tem costume a gente começa a fazer queimada. Começa a degradar a terra. E 

agora as coisas que tem por aí pra colocar na terra a gente tá começando a cuidar 

mais desse tesouro que é a terra propriamente dita. (Pedro) 
 

 

 

 

Em meio a tantas adversidades, pude perceber na fala de alguns um desestímulo maior 

ou talvez, seria mais maturidade e sabedoria. Talvez por terem já tentado de várias maneiras 

plantar e colher e não terem obtido sucesso. 

 

 

 

Como a gente mora numa região afetada muito pelo sol, semiárido, a gente não 

costuma plantar muito, sabe. Só se planta né em beira de riacho, baixio que tem 

água. Quando tem água! Porque se não tiver água não dá pra plantar né! 

Primeiramente, antes de tudo você tem que ter água. Se você não tiver água, você 

não planta. A gente não planta mais o milho, só mesmo assim, no açude que tem lá a 

gente tem um terreninho numa parte. A gente planta lá nesse terreno. Enquanto tem 

água porque quando secar aí para tudo, ninguém planta nada. Só mesmo planta é.. 

alimentos pra os animais que tem que ter. E agora esse ano teve essa chuva, boa 

chuva aí o pessoal ta tirando uma coisinha. Não muito porque o pessoal ta assim, 

digamos que na cabeça que não adianta comprar
15

 que não vai botar, sabe. (Pedro) 
 

 

Dizem que diante das adversidades é que se encontra a saída. Assim, algumas 

alternativas foram mencionadas: “(...) eu também já falei pros meus pais que é melhor a gente 

plantar uma cultura resistente à seca do que ficar plantando essas culturas que não tem como 

se sustentar num sabe, como o milho, por exemplo”. (Pedro) 

 

 

É, a falta de água castiga, castiga bastante. A gente tem que ter fé e tem que botar em 

prática aquilo que a gente aprende. É, fazer práticas de melhoramento do solo como 

é cobertura morta para evitar evaporação porque aqui o sol é quente, castiga. Por 

isso que a cobertura morta no pé da planta ajuda bastante! Práticas de gotejamento 

com garrafas PETS. O ambiente ajuda e o planeta agradece, por causa que não vai 

jogar essas garrafas pets no lixo. Aí, reaproveitar e vai tornar beneficio para você e 

pra aquela planta. (José) 
 

                                            
15

 O termo comprar é usado pelo aluno quando se refere ao ato de comprar semente para plantar. 
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Nesse momento, José, com sua forma mansa de falar e com a sabedoria que a 

simplicidade da vida no sertão proporcionou-lhe, sem nem perceber, estava falando das 

Tecnologias Sociais. 

O êxodo rural e o estudo foram alternativas mencionadas, que me fizeram testemunhar 

a mistura de sentimentos que brotavam de suas falas. 

Enquanto enxugava as lágrimas que escorriam em seu rosto, Joaquim, com tristeza 

falou: “(...) na zona rural, tendo água tem tudo, porque não ia precisar de muita gente se 

deslocar porque a maioria do pessoal sai da zona rural por falta de renda, a busca de um 

trabalho, sendo que tendo água, produzindo na zona rural dava muito bem para poderem 

sobreviver”. 

“A única questão é a seca, porque, com a seca, a gente começou a procurar outros 

meios pra viver e se alimentar de outras coisas, outros alimentos”. Falou Ana, uma jovem cuja 

participação na pesquisa se deu em Petrolina. A falta de perspectiva em sua terra natal já tinha 

feito ela e sua mãe se mudarem para um lugar que talvez pudesse lhes proporcionar uma vida 

melhor. Assim, a questão do êxodo rural mostrou-se mais presente do que imaginei e o que 

marcou mais foi a demonstração da necessidade que se tinha de partir, mas o desejo de 

permanecer em seu lugar era enorme. 

 

Lá onde eu moro teve muito isso, as pessoas abandonaram suas casas e foram 

procurar emprego noutro lugar. Aí quando eu terminei o curso de Agropecuária eu 

vim procurar um emprego aqui em Petrolina já por isso, porque não tem como a 

gente se manter lá. Entendeu? Como fui criada no mato, na roça eu sinto muita falta 

disso. (Ana) 
 

 

 

Apesar de ter sido por motivo diferente, assim como Ana, Joaquim também sabe o que 

é o tão falado êxodo rural: (...) “minha infância foi muito pouco em casa. Tive que deslocar 

pra cidade pra estudar. Morei muito tempo na casa de um tio meu, depois mudei pra casa de 

uma prima. Até hoje, pode dizer, estudando. Eu tava morando mais fora de casa do que em 

casa. É isso minha infância.” (Joaquim) 

Com uma fala preocupada e ao mesmo tempo esperançosa, José falou de planos que 

ele tinha, mas que não tem mais. Falou da vida que ele sabe que há fora das cercas da roça 

onde se criou: 
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Eu espero, eu espero que tenham mais disso. Que Deus ajude, tivesse não, tendo 

inverno pra gente poder plantar e não sair da nossa terra, porque a gente sai. A gente 

pensa que a vida aqui é difícil aí sai, vai pra são Paulo, chega lá, não tem emprego. A 

gente não tem como voltar pra casa. Muitos, muitos caíram nas drogas. É, situação 

triste. Minha irmã mora em são Paulo. Eu dizia: mãe vou morar em São Paulo. 

Tudo, essa ilusão, mãe vou morar mais minha irmã, em São Paulo, mas agora, 

sinceramente, eu não quero. Eu quero permanecer. Se sair, mas que seja uma saída 

temporária, digamos assim, porque a gente sabe que a vida é difícil, mas se a gente 

quiser a gente pode tornar melhor. (José) 
 

 

A importância do curso para suas vidas foi registrada em diversas falas. Em alguns 

casos, a triste experiência de plantar ou criar animais sem conhecimento, causou perdas 

financeiras e, ao mesmo tempo, motivação para estudar, conhecer o caminho e não errar 

novamente numa próxima tentativa. 

 

 

O que dificulta mais o cultivo seria a falta de conhecimento sobre como plantar do 

jeito certo, por isso que eu entrei no curso porque eu comecei a criar ovelha e a 

ovelha morria não sabia por quê. Não sabia como aplicar um remédio de verme, 

num sabia, num sabia de nada. Entrei num projeto do Agroamigo e comecei a criar 

ovelha, só que eu tava apanhando mesmo, apanhando tipo assim, entre aspas né, 

apanhando porque eu não tava conseguindo criar do jeito certo. Num sabia a questão 

de ração, não sabia. Eu só sabia que comprava a ração, mas não sabia o tanto de 

proteína que tinha, como misturar, aquela ração para que ficasse com nutrientes. 

Num tive planejamento, por exemplo: comecei a criar as ovelhas de todo jeito, aí 

quando coloquei lá, não tive pasto suficiente para criar elas aí quando passou o 

inverno já tive dificuldade com a falta de alimento e, também, a plantação. 

(Woshington) 
 

 

 

Em outros casos, o curso de Agropecuária surge como uma saída para melhoria de 

vida como é o caso de Jaiane: 

 

 

A gente se mudou para Itacuruba, perto de Floresta e eu vim fazer esse curso de 

agropecuária para me aprofundar mais na área da plantação e dos animais, mesmo 

porque os meus pais hoje tem carteira de pescador. Então, eu a todo o momento, tô 

tendo esse contato com plantação e com animais e o nosso futuro é esse. Por mais 

que eu vá trabalhar numa outra profissão que não teja relacionada a isso, mas a 

minha raiz é essa, minha terra é essa. A plantação e também a piscicultura né, o 

peixe. (Jaiane) 
 

 

Pode-se perceber também, como na fala de Viviane, que o curso a fez despertar para o 

cuidado com a forma de cultivo e percebeu ali uma forma de gerar renda e, 
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consequentemente, melhoria de vida: 

 

 

Antes a agricultura não era tão importante pra mim. Então eu resolvi cursar o curso 

de agropecuária e fui vendo a importância que a agricultura tem. É muito importante 

saber de onde o alimento vem pra nossa mesa, como e quais os tipos de coisas foram 

utilizados tipo: se o alimento é orgânico? Se nele é usado agrotóxico? E tudo mais. 

Antes eu não me importava com isso, mas depois eu fui tendo uma noção, que de 

tudo a gente deve saber um pouco. E agora que eu concluí o curso quero investir 

nessa área. (Viviane) 
 

 

A fala de Viviane chamou atenção, pois sabemos que a questão de cultivar produtos 

orgânicos e o cuidado com o uso de agrotóxico não é algo que detenha maior atenção dos 

agricultores de uma região onde o maior problema é a seca. Como se não bastasse, meus 

olhos brilharam de felicidade quando ouvi da jovem suas alternativas de negócios inovadores 

e rentáveis para a região do semiárido. Continuou Viviane: 

 

 

 

A gente tem um pequeno plantio de palma, mas só que, assim, só é utilizado na 

alimentação animal, mas como eu estou estudando agropecuária, então eu pude 

aprender que a palma não serve só pra alimentação animal, mas como na 

alimentação humana. Ela é utilizada em várias receitas, usadas em restaurantes, e 

isso é muito importante, porque daí a gente pode tirar lucros que nem dá pra 

imaginar porque além de ta fornecendo para nossos animais, a gente pode tá 

vendendo pra várias receitas ou até mesmo a gente pode fazer e vender e botar o 

comércio pra isso. (Viviane) 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: A autora 

 

Figura 9 - Plantação de Palma no sítio da família de Viviane em Bodocó. 
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Talvez ela nem tenha percebido seu espírito empreendedor. Ideias que ela obteve 

através dos conhecimentos adquiridos na vida e no seu curso Técnico de Agropecuária. Esse é 

um pequeno exemplo que mostra a importância de ter escolas que conheçam os contextos dos 

seus alunos, que conheçam suas necessidades locais e que os instiguem a imaginar, criar e 

achar soluções que promovam melhoria em suas vidas, que permitam que eles permaneçam 

seu lugar, se assim for sua vontade, e consigam viver de maneira digna e independente. É 

assim que percebemos que o currículo contextualizado no semiárido funciona e faz a 

diferença na vida das pessoas. 

 

 

O curso de agropecuária pode sim melhorar muita a vida no campo né! Ele vai 

ensinar vários, vários manejos. Uma coisa que a pessoa tá fazendo errado ele vai... 

se ta fazendo certo ele vai melhorar. Sempre você vai tá ajudando a ...Um ensinando 

o outro, certo? É um ensinando o outro porque tem coisas que o homem do campo 

sabe que a técnica num sabe. E vai um melhorando o outro. Aperfeiçoando! (Iury) 
 

 

 

 

Dessa forma, nota-se que a troca de experiências, a troca de saberes, saber popular e 

saber técnico promovem o interesse em ambas as partes e possibilita a criação e divulgação 

das tecnologias sociais. 

 

 

2.6.3 Esperança e Fé em Deus 

 

 

Sempre ouvi as pessoas falarem que o sertanejo é forte, mas o que não se fala é que 

essa força vem da fé inabalável em Deus, como se pode notar em diversas narrativas, como as 

que seguem: 

 

Fiquei feliz por Deus ter mandado essa benção que é a chuva. Acho que agora, no 

decorrer desses anos, tudo vai melhorar, a gente vai voltar com nossa plantação. Vai 

ficar tudo de volta como era antes. Como era na minha infância. (Tamires) 
 

 

O sertanejo sempre acredita em dias melhores e isso o faz não desistir e sempre 

persistir com alegria no coração: “(...) bom, nessa terra eu cultivo frutíferas, banana, 

principalmente no quintal de casa, que é bem importante manter o verde perto de casa, porque 
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o verde traz alegria, traz esperança”! Diz José com tom alegre e satisfeito, por estar ali, 

falando de sua vida a uma desconhecida que tinha todo o tempo para escutá-lo. E continua: 

 

 

Meu pai gosta muito de horta. Agora mesmo, com essas chuvas, nossa barrage tava 

quase seca. Agora foi só alegria, deu água, bastante água pra barrage e ele já 

começou. Num tem quase nem espaço, num tem nem chão, nem terra, mas ele já fez 

um canteirinho e ele sempre recomenda: - “Olhe, eu num vou ta em casa, mas você 

vá aguar, vá aguar os canteiro! E pra mim é uma alegria. A gente vai aguar os 

canteiro, já toma banho no riacho. Eu sempre gostei de tomar banho no riacho. 

Tomar banho no riacho é muito bom”( José). 
 

 

A fé em Deus faz nascer no homem simples do campo, uma força inexplicável, 

fazendo-o acreditar no sonho e continuar, não importando quantas vezes ele vá cair: “(...) a 

questão das chuvas, se planta, mas não se sabe se colhe porque ela é de Deus né?! A questão 

de chuva não tem como saber o tempo que vai chover”. (Woshington) 

Sem perceber, José, através das histórias de seu pai, falou-me sobre resiliência.  Riso e 

choro  misturavam-se e deixam transparecer a mistura de sentimentos que surgiam através das 

lembranças de tempos difíceis que narrava, quando desalento e esperança brotavam no peito 

daquele que lhe ensinara o valor da terra, para quem nela vive e dela tira seu sustento. 

 

 

 

 

Meu pai, com esse período de seca, meu pai sempre, todo ano vinha dando uma 

chuvinha. Chovia pouco, mas sempre plantava, sempre! Nunca desistia. Podia 

chover pouco, podia chover muito, podia num chover, mas sempre que chovia, 

enchia os olhos de esperança e ia plantar (sorriso tímido). Perdia a semente muitas 

vezes. Muitas vezes tinha que comprar semente pro ano que vem, porque ano 

passado, plantou e num deu praticamente nada. Perdeu a semente, como dizemos e... 

(choro). 
 

 

 

Falou, com o olhar perdido no horizonte, como se estivesse vendo naquele exato 

momento a “perda da semente” e deixando escapar dos seus olhos claros uma lágrima. 

A maioria dos participantes tinha em mente o sofrimento dos sete anos de seca que 

assolou o sertão. Suas lembranças de fartura eram ainda dos tempos de infância. A cor que 

permanecia em suas mentes era a marrom da seca. As últimas chuvas trouxeram consigo um 

pouco mais de esperança e era com sorriso nos lábios que eles falavam dos últimos 

acontecimentos: 
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Com a chuva de agora a gente ficou muito feliz porque lá onde a gente ta morando, 

onde a gente mora ta muito verde. O sertão tomou uma cor bem diferente. É, deu pra 

plantar milho, feijão, tem muito feijão. Feijão verde já. Também abusou já (risos). 

Baião de feijão verde. Tem milho. Também já comi pamonha. (Tamires) 
 

 

Com sua colocação “também abusou já” Tamires exprime o que acontece nas famílias 

que consegue colher o que plantou. Apesar de ser época de fartura costuma-se comer sempre 

as mesmas coisas até acabar o último grão que foi colhido. Assim, as famílias conseguem 

economizar e usufruir o que tem em casa. Vale salientar que o sentido de fartura aqui, não 

significa que há diversidade na alimentação, apenas que há uma quantidade razoável de um 

determinado gênero alimentício e que não faltará comida para ninguém dentro de casa. 

Como filha desta terra seca e quente, cujo sol muitas vezes é escaldante, não posso 

negar que quando sentimos o cheiro de terra molhada anunciando que vem chuva junto com 

as arribaçãs
16

 cortando o céu azul e o verde riscando o horizonte, cravado com o colorido da 

flor do mandacaru, o orgulho de minha terra explode no peito e a alegria invade o dia, e era 

essa alegria que esses jovens deixavam transparecer quando relatavam sobre as chuvas. 

 

 

2.6.4 Memória de sabores 

 

 

A alimentação há muito deixou de ser apenas uma necessidade biológica dos serem 

humanos e passou a implicar representações simbólicas capazes de identificar os povos e suas 

culturas. 

Assim, as escolhas alimentares refletem não só a oferta de alimento acessível a 

determinado segmento da sociedade, mas também refletem quem deles se alimenta e como se 

alimenta. "Comida não é apenas uma substância alimentar, mas é também um modo, um estilo 

e um jeito de alimentar-se. E o jeito de comer define não só aquilo que é ingerido, como 

também aquele que o ingere" (DA MATTA, 1986, p. 37). 

Deste modo, durante as entrevistas narrativas, pude constatar que as falas ratificam 

tudo que estudei, confirmam o que os estudiosos e autores já mencionados aqui defenderam. 

                                            
16

Forma como é conhecida a avoante ou ave de arribação (Zenaida auriculata), ave que ocorre no período de 

chuvas, migrando de outros estados do Nordeste, os bandos cortam o Céu do Sertão procurando alimento e local 

para procriação.   
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Valente
17

 faz-se presente nas falas de gente valente como Tamires: 

 

 

 

(...) tinha macaxeira, mas aí durante a seca ficou perdida a roça. Só era mais para 

consumo animal. De vez em quando, quando tinha alguma comemoração, um 

churrasco, ia lá, fazia, assava macaxeira na manteiga e a gente comia de boa. A 

família toda, eu costumava ficar brincando embaixo do pé de macaxeira, lá 

brincando num sabe? Pegava a macaxeira, ia partindo, fazendo comidinha, coisa de 

menina. Eu ia fazendo tudo. (Tamires) 
 

 

A fala de Iury também retrata bem a questão da alegria que brota no sertanejo 

agricultor em tempos de fartura, assim como todo o poder de agregação que a comida carrega 

consigo. 

 

 

 

Quando a gente ia pra roça antigamente era muita fartura. Antigamente. O tempo é 

que lá a gente planta de chuva. Num é irrigação não, é a chuva. Aí sempre era muita 

fartura. Ia minha família toda pra lá. Cozinhava e tocava violão. Era só alegria. Aí já 

agora a gente tá passando um período muito complicado. Muita seca. E já agora tá 

com vários anos que a gente não tira nada da roça lá. É só perda, só perda. Aí esse 

ano agora meu pai ainda conseguiu tirar umas coisinha lá. E se Deus quiser vai ter 

um milhozinho pro São João né. (Iury) 
 

 

O gosto, o cheiro, a aparência, a receita, enfim, a comida provoca em quem come 

lembranças de pessoas, de acontecimentos, em um determinado período e lugar, como 

podemos observar na fala de José: 

 

A gente chegava na roça, acendia uma fogueirinha, e eu lembro que a gente levou 

uma lona porque tava chovendo, mas a gente não desistiu de comer esse milho! A 

gente fez uma cabana com a lona, ficamos de baixo com uma fumaça, mas comendo 

o milho.  Melancia! É muito bom melancia da roça. E chega eu até fico emocionado 

quando lembro da minha infância. (choro).  Eu e meus irmãos cortando o sorgo, 

quebrando o milho e colhendo feijão. Chega em casa, a mãe: - Vá separar o feijão 

seco do maduro! Lá vai nóis, preparar o feijão.  O milho! - Vamo cortar o milho pra 

fazer a pamonha e fazer a canjica. A minha mãe fazia a tardezinha e guardava pra 

tomar no café. Muitas das vezes eu não guentava e ia a noite comer a pamonha. 

(José) 
 

                                            
17

Refiro-me a Flávio Luiz Schieck Valente, citado várias vezes neste trabalho, responsável por vários trabalhos 

em que o tema central é o Direito Humano à Alimentação e por defender a ideia de que o ato de se alimentar está 

ligado à cultura, à família e amigos e a festividades coletivas. “(...) Ao alimentar-se junto de amigos, de sua 

família, comendo pratos característicos de sua infância, de sua cultura, o indivíduo se renova em outros níveis 

além do físico, fortalecendo também sua saúde mental e sua dignidade humana”. (VALENTE, 2002, p. 38). 
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Dessa forma, o ato de plantar, colher, preparar, comer, alimentar quem você ama, são 

ações impregnadas de simbolismo e a presença de crenças, tabus, costumes e práticas 

alimentares são facilmente perceptíveis, como poderemos observar no próximo tema. 

 

 

2.6.5 Tabus Alimentares 

 

 

Sabe-se que a alimentação é a condição primordial para sobrevivência humana, 

contudo, no ato de se alimentar, as práticas e hábitos alimentares adotados, são advindos dos 

fenômenos socioculturais, que variam de acordo com as condições geográficas, culturais e 

experiências transmitidas entre as gerações. Para Fragoso (2013), os tabus alimentares 

sobrevivem ao tempo, continuando presentes no cotidiano das pessoas, sendo transmitidos 

naturalmente entre as gerações, através da fala. 

O fato de serem transmitidos de geração para geração está explícito em todas as falas, 

como as que seguem: 

 

Tem determinada situação, que é, segundo familiares, a gente não pode consumir 

porque pode fazer mal. Como se tiver um ferimento, não pode comer ovo que 

inflama. Não pode comer pinha que vai inflamar e pode piorar. Carne de porco nem 

pensar que vai inflamar. Vai piorar a situação e... (José) 

 

Minha mãe ela conta muitas histórias então minha mãe fala sobre o suco de limão. 

Minha filha, não tome suco de limão porque vai ser um exagero sua menstruação vai 

vim muito e não sei o que. Faz mal e você vai sentir muita dor. É outra coisa 

também que eu não sabia, mas minha mãe tava falando ontem. Minha irmã ela teve 

bebê ai ela foi comer um doce de gergelim, ai mãe disse, não coma minha filha, não 

coma, porque isso faz mal, sua cirurgia vai inflamar e num sei que. (Viviane) 

 

 

O que um dia fora apenas essencial para sobrevivência, passou a significar prazer e foi 

adquirindo características culturais além da propriedade de nutrir, conferindo a identidade de 

um povo. 

 

Tão importante quanto analisar o que se come é analisar o que não se come na 

história e na cultura da alimentação. Ao compreendermos a alimentação e os seus 

significados, para além da noção da subsistência, buscamos compreender como o ato 
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de alimentar-se conecta o homem com a sociedade em que está inserido, com os 

costumes e tradições e, especialmente desafia-nos a pensar as relações do alimento 

na construção das identidades (DEMOZZI, S. F, p 32, 2015). 
 

 

 

 

Segundo Fragoso (2013), um alimento pode ser considerado sagrado e ter seu 

consumo restrito ou estimulado, dependendo da questão religiosa, tornando-se símbolo da 

cultura de um povo. Neste caso, podemos constatar que alguns livros sagrados estabelecem 

tabus alimentares através de regras para consumir ou não determinados alimentos, a exemplo 

do Levítico: 

 

Entre todos os animais da terra, eis o que podereis comer: podereis comer todo 

animal que tem a unha fendida e o casco dividido, e que rumina. Mas não comereis 

aqueles que só ruminam ou só têm a unha fendida. A estes, tê-los-eis por impuros: 

tal como o camelo, que rumina, mas não tem o casco fendido. E como o coelho 

igualmente, que rumina, mas não tem a unha fendida; tê-lo-ei por impuros. E como a 

lebre também, que rumina, mas não tem a unha fendida; tê-la-ei por impura. E 

enfim, como o porco, que tem a unha fendida e o pé dividido, mas não rumina; tê-lo-

ei por impuro. “Não comereis da sua carne e não tocareis nos seus cadáveres” 

(Levítico 11, 2-8). 
 

 

Contudo, não nos cabe aqui explicar a formação e os fundamentos dos tabus 

alimentares, mas entender como estes tabus interferem nas práticas alimentares do(a) 

agricultor(a) sertanejo(a). Muito embora, é fato, que a religião se faz presente na maioria das 

falas com regras do que se pode, quem pode e quando pode consumir ou não determinado 

alimento: 

 

 

Na semana santa, algumas pessoas que vão jejuar se não me engano, não come 

carne. Eu só sei que tem algumas pessoas que não come carne na semana santa. Eu 

vejo assim, eu até comeria mas ninguém deixa porque fala que é pecado. (Ana) 

 

Tem curimatã, que é um peixe, carne de pato, carne de porco, carne de guiné, 

galinha d‟angola que eu não como. Porque minha avó diz que mulher não pode 

comer porque é carregado, é reimoso. Eu ouço muito o que ela diz. Eu sigo muito, aí 

eu num como de jeito nenhum. Acho que não tem outro alimento que eu não como. 

(Tamires) 
 

 

 

 

O termo “reimoso” é usado para identificar aquele alimento que pode causar 

secreções, ou seja, é ruim para o sangue. Segundo Cavalcanti (2010), a palavra reimosa se 
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origina da palavra grega rheumas que quer dizer, fluido, secreção. Já o termo “carregado”, 

que intoxica e atrapalha a cicatrização. 

 

 

Assim, quando a gente se machuca assim, que é um corte ou até arrancar um dente 

mesmo, porque o pessoal aqui é assim, qualquer coisa que vai inflamar não pode 

comer, assim, porco! Aqui falam comida carregada né? Em geral, peixes, certos 

peixes.  Tem vários alimentos que o povo tem essa crença que não, que fazem mal 

né. (Iury) 

 
 

Cada localidade julga os alimentos como carregados ou não. Frutas como melancia, 

abacaxi, limão, umbu; legumes como feijão-andu e alimentos proteicos como ovos, pato, 

guiné, porco, carneiro entre tantos outros, frequentemente são protagonistas das histórias de 

alguém que “passou mal”, “piorou a inflamação”, “teve congestão e ficou defeituoso”. 

 

 

Sobre alguns alimentos que para eles se comer misturado ofende: cumatá não pode 

comer, quando tá menstruada ou quando tá de dieta. A questão quando tá de dieta eu 

já ouvi falar que não pode tomar banho, nem comer carneiro. Bode pode, carneiro 

não. Carneiro tem sangue quente, é reimoso. Quando tá de dieta, não pode fazer 

outras coisas se não quebra a dieta, buchada quando a pessoa vai comer buchada não 

pode tomar banho depois que comer buchada. (Ana) 

 

 

Se tiver buchuda não pode comer andu, senão perde a criança. A mulher, se tiver 

com leite no peito, não pode chupar umbu nem comer nada com limão, senão o leite 

talha. Corta o leite num sabe? (Kelyane) 

 

 
 

Assim, as impressões sobre o que se pode e o que não se pode comer vão ganhando 

importância e cada um tem uma história pra contar de alguém que conhece ou de ouvir falar, 

mas toma como verdade à medida que aceita a orientação dos mais velhos e não insiste em 

consumir. “(...) Lá perto de minha casa, na roça vizinha, tem um rapaz com a mão e a perna 

torta, o povo diz que ele comeu manga verde e depois foi pro rio tomar banho. Aí teve 

congestão”. (Iury) 

 

Só tem o danado do pequi que  num sei quando foi que eu deixei de gostar ou se eu 

nunca gostei. Eu não sei se foi por causa dos mais velhos falavam dos espinhos que 

eram perigoso morder o caroço do pequi e ia poder aleijar, causar deficiência. 

Assim, eu não acredito, mas também não vou arriscar pra saber. (José) 

 



68 
 

Outrossim, a sabedoria popular que se apresenta como tabus e crenças alimentares vira 

regra e geralmente é seguida sem ser contestada. A maioria das pessoas segue essas 

recomendações simplesmente porque alguém mais velho disse que não comesse e mesmo 

quando relatam não acreditar, seguem suas orientações por respeito e também por não 

quererem arriscar, decerto, que lá no íntimo, seguem acreditando e certamente passarão para 

as gerações vindouras através de seus filhos e netos. 

 

 

Lá em minha casa, o povo tem assim, tabu né! Várias histórias que assim, às vezes 

eu fico sem acreditar, mas assim, eu entendo eles, é a questão de quando a gente tá 

no período menstrual não comer manga porque diz que sangra até morrer. Eu digo 

isso são histórias que eles contam. Eu digo! Às vezes eu fico sem acreditar, mas eu 

entendo. Às vezes já não faço pra não constranger muito porque diz que a gente tá 

desobedecendo e tudo mais. Ai eu não faço. (Viviane) 

 

 

Meus pais sempre falaram que comer certos alimentos, misturar certos alimentos 

que faziam mal. Eu mesmo nunca acreditei, mas meus pais sempre falaram que 

comer manga com leite, misturar, que fazia mal. Podia morrer. Mas eu mesmo acho 

que é mentira né? Num sei! Eu mesmo não acredito, mas meus pais ainda acreditam 

até hoje. Eu já tomei (risos). Tomei e até hoje num morri não. (mais risos). Mas na 

frente deles eu num tomo não. (Iury) 
 

 

Quando se acredita que determinado alimento ou determinada mistura de alimentos 

causam problemas de saúde, a certeza parece que vem como ciência e nada nem ninguém, 

mesmo que seja um estudioso, consegue tirar da caixinha das verdades de um sertanejo o que 

se acredita, como pode ser percebido na fala a seguir: 

 

 

 

Minha mãe na questão de alimento que não come, minha mãe não gostava de 

misturar melancia com leite, manga com leite, aí teve um tempo que ela foi 

merendeira do município, não tô lembrado o ano agora, acho que tá com dois ou três 

ano, aí a nutricionista passou pra ela um novo cardápio  aí veio lá, se não me engano 

veio lá no cardápio, pão com ovo e leite e laranja. Ela quase não faz, quase não faz 

essa receita porque ela pensava que os alunos ía adoecer. Ía ter dor de barriga. Ela 

fez e não aconteceu nada com os alunos. Só que ainda de vez em quando ela diz, 

não, num, num coma melancia com leite, porque pode ser que aconteça alguma 

coisa. (Woshington) 
 

 

 

 

E assim, o sertanejo vai re-existindo com sua forma simples de viver, com sua força 

para trabalhar, com sua fé em Deus que não o deixa desistir e com seus tabus e suas crenças 

interferindo em sua alimentação. 



69 
 

2.6.6 Poder medicinal das plantas! 

 

Outra questão que também é passada entre as gerações é o poder das plantas. Como 

dizem a “serventia das plantas”. Conhecida há mais de dois mil anos, a máxima de 

Hipócrates, “Que o alimento seja seu remédio e o remédio, seu alimento‟‟ continua atual. 

Sabe-se que as doenças sempre existiram e, consequentemente, a busca de suas curas 

também. Sendo assim, o uso de alimentos de origem vegetal, ou melhor, de plantas para tratar 

doenças possivelmente deva ser tão antigo quanto nossa existência na Terra. 

 

 

Todos os estudiosos da história da Medicina são unânimes em afirmar que o 

primeiro terapeuta teria sido um agricultor ou um pajé, no uso tradicional ou ritual 

de chás, linimentos, inalações e fumigações para alívio de males internos dos 

semelhantes ou tratamento de ferimentos adquiridos na caça cotidiana e em guerra 

temporária. (Vale, 2002, p. 368-369) 
 

 

São inúmeras as possibilidades que podem ser retiradas da natureza para tratamento 

dos males do corpo e da alma. Segundo Vale (2002), o Brasil apresenta a maior diversidade de 

plantas do mundo. Só a Amazônia possui mais de 600.000 espécies vegetais. No entanto, 

apenas 5 % foram estudadas. 

Segundo a Articulação Semiárido Brasileiro (ASA), ocorrem dois biomas no 

semiárido, que são o cerrado e a caatinga, sendo este último considerado o único bioma 

totalmente brasileiro, possuindo 1/3 de suas plantas e 15% de seus animais de espécies 

exclusivas, ou seja, não sendo encontrados em nenhuma outra parte do mundo (ASA, 2018a). 

Com quantidade considerável de plantas endêmicas com propriedades terapêuticas e 

frequentemente utilizadas pelos sertanejos, a caatinga merece maior atenção por parte de 

estudiosos para descobrir a riqueza existente, além dos espinhos aparentes. (LEAL et. al., 

2003). 

Vários estudos (SILVA, 2015; RIBEIRO, 2014; MARINHO, 2011) coadunam o fato 

de que, em cada região, a população possui sua própria lista de plantas medicinais locais, com 

seu uso sendo transmitido entre as gerações de forma oral. “Este conhecimento ainda é 

encontrado na comunidade por meio das chamadas 'receitas caseiras', ensinadas por pais e 

avós, ou por representantes da comunidade mais idosos, porém, dotados desse saber 

tradicional”. (MELO-BATISTA, 2014, p. 84). Podemos confirmar este fato através do relato 

de Ana: 
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Quando alguém adoece na roça, assim, tem a minha avó que ela ainda é viva, a 

minha avó e a minha tia e ela tem bastante conhecimento sobre remédios do mato, 

plantas. Quando alguém adoece tem alguma dor de barriga, ou gripe quando a gente 

ficava gripado na roça tinha uma planta chamada Malva Santa que a gente fazia 

lambedor. Não sei se já ouviu falar em lambedor. É a gente cozinhava as folhas e aí 

extraia um caldo, bem dizer um caldo. Ai tem Romã também, ai eu botava romã, 

alho, pronto ali era o remédio que já melhorava da gripe. Dor de barriga: Marcela. 

Era chá de marcela. Tem outras coisas que tem chá que era só pra tomar mesmo tipo 

Erva doce, eu tinha outro. Mas esqueci. (Ana) 

 

 

A respeito de doenças a gente sempre acredita, num é? Que certos chás e remédios 

caseiro ajuda né? Assim, meus pais sempre passaram pra mim. Por exemplo, quando 

a pessoa ta com dor de barriga, é só tomar um chazinho de Catinga branca, uma rapa 

de goiabeira, tem também a Umburana de cheiro. Quando a pessoa ta com a barriga 

meio ruim, sempre disseram chazim de boldo. E se tiver com tapado, assim (fala 

mais acanhado), preso né, sem evacuar é só usar Mastruz. Mastruz é bom também 

pra soltar catarro e pra verme...eu me lembro que mãe sempre fazia pra mim e pra 

meus irmão. Sempre ajuda. Se tá sem sono, toma chá de camomila. É muita coisas 

que a gente tira da natureza que é bom pra nossa saúde.  (Iury) 
 

 

Segundo Zambon (2016), nas áreas rurais, com o difícil acesso a hospitais devido à 

distância, o uso dessas plantas é frequente. “O saber popular continua presente na comunidade 

e o tratamento de enfermidades à base das plantas é uma opção bastante considerável e 

acessível” (Melo-Batista, 2014. p. 84). No caso de Pedro, este recurso não é o único, mas é o 

principal meio de tratar doenças mais simples. 

 

Com relação à nossa saúde, quando a gente tá doente né, a o povo faz aqueles 

remédios, faz é, remédio caseiro, plantas medicinais. É raro a gente ir pra farmácia, 

pra hospital. Hospital mesmo é só se tiver alguma doença grave mesmo ou tipo, 

quebrar a perna, ou ter uma doença mesmo sabe, mas eu mesmo no meu caso é 

difícil ir no hospital ..difícil nem no postinho eu vou. Lembro só na minha infância 

eu fui, mas agora mesmo foi uma vez um problema que tive no ouvido, mas foi 

coisa rápida e depois desse dia nunca mais eu fui num hospital. O que a gente pega 

mais é gripe ai cuida por lá mesmo. Aií cuida com os remédios. Demora porque, 

agora mesmo, os remédio não tão fazendo mais tanto efeito como fazia antigamente. 

Como a gente sabe que é um vírus e vírus se adapta aos remédios aí vai ficando mais 

complicado, mas é isso. (Pedro) 
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É possível perceber também, que, na região do semiárido, não é apenas da vegetação 

que se utiliza para tratar doenças, mas de determinados preparos à base de animais ou 

alimentos produzidos por eles. 

 

 

No mato, quando a gente tá com piado no peito, toma ovo batido com mel de 

engenho, rapadura preta derretida num sabe? Diz que puxa tudinho de dentro, ou 

então mel de abelha com limão e alho.  Minha avó dizia que quando era nova a mãe 

dela dava pra ela tomar leite de jumenta. Leite de jumenta eu nunca tomei não. 

(Jaciara) 

 

 

Percebemos que os conhecimentos empíricos relatados pelos participantes acerca das 

propriedades medicinais dessas plantas estão cada vez mais sendo comprovados através de 

diversos estudos (RIBEIRO et al., 2014; ALBUQUERQUE, 2002; MARINHO et al., 2011).   

Dessa forma, várias plantas medicinais da caatinga já possuem respaldo científico em relação 

à suas propriedades terapêuticas. 

Durante as narrativas, algumas plantas como a Babosa, o Angico, a Arruda, Malva do 

Reino, Quina-quina, Umburana de cheiro foram bastante citadas como sendo as mais 

utilizadas para tratar dores, febres, resfriados e diarreia, entre outras queixas. 

 

 

 

Questão de remédios no sítio se resolve com o chamado remédio do mato. É... tá 

com gripe? Quina -quina pra diminuir a gripe. Eu num sei dizer mais ou menos 

como se diz mas é quina -quina pra gripe. Aí tá com dor de cabeça? Também, enrola 

um pano molhado com quina- quina e bota na cabeça.  Babosa, é remédio quase pra 

tudo. Babosa! Quase pra tudo se usa babosa!  Se tá doente toma babosa. Ah, também 

tem a questão, é a maioria das plantas do sitio serve pra alguma coisa. (Woshington) 
 

 

 

A gente também usa uns remédios populares que a família indica, remédio natural 

como a Flor de Catingueira que é muito excelente quando a pessoa tá com febre. 

Você passa, faz o chá toma é um dos melhores remédios pra tomar para ajudar a 

baixar a febre. Ai tem o Angico que é bom pra expectorar a secreção nasal. 

Geralmente, pra dor de barriga, eu ouvi algumas pessoas falar que rapa a Catingueira 

e bebe a água ajuda. Pra gripe, é utilizado também lambedor de Malva do Reino que 

algumas vezes utiliza, bota uma mistura, uma folha de Juá, rapa de Imburana de 

cheiro, Angico ou até mesmo Babosa também na composição. (Henrique) 
 

 

 



72 
 

É possível perceber também que o uso de plantas medicinais da caatinga não é apenas 

para humanos. Os animais também são tratados com as plantas. “(...) Há também o costume 

de utilizar a Babosa pra prevenir o gogo em galinha. Corta a folha de Babosa, bota dentro da 

água e deixa lá pra elas ficar tomando”. (Henrique) 

 

 

É, os meus pais e meus avós era eles quem me levava pra roça. A gente plantava 

Mamona, feijão, melancia. Mamona é a gente colhia a mamona e os caroços acho 

que cozinhava parece e colhia o óleo da mamona que servia pra curar animais com 

enfermidades, ou com caroços de animais. (Ana) 

 

 

É impressionante como a cada depoimento, a cada narrativa eu ia me identificando. 

Quem nunca arriscou uma receita dessas? Fui buscando na memória fatos que aconteceram 

bem próximos a mim. Lembrei-me que quando criança costumava arrancar um pé de Mastruz 

para bater no leite e tomar no lanche da tarde. Em certa ocasião, bati as folhas e coloquei 

sobre os pontos de uma cirurgia que meu patinho de estimação tinha feito. Servia para não 

inflamar. 

Já adulta, quando meus filhos ficavam com catarro preso no peito, já recorri a maná 

das crianças, a banha de galinha derretida e passada no peito, ao caldo de cebola do sereno. 

Também recorri muitas vezes a superstições, os deixava sempre com uma fita vermelha no 

braço para não colocarem mal olhado. Quantas vezes levantei meus filhos para o alto e falei 

“São Braz! São Braz! em todas as vezes que eles se engasgavam, em casos de soluço colocava 

um fio vermelho de uma roupa minha, molhava com “cuspe” e colocava na testa da criança. 

Foram muitas, as vezes em que ouvi minha sogra falar sobre seus tabus. “Mulher 

menstruada não come abacaxi nem nada com limão não”. “Se tiver gripada não chupe 

melancia”! Entre tantas informações. Certa vez, quando estava de resguardo do meu terceiro 

filho, cheguei à casa de minha sogra e a sogra dela estava a minha espera para conhecer seu 

bisneto. Durante o almoço, como é de costume, coloquei num copo um pouco de suco de 

limão e então, ela espantada, começou a falar. “Ave Maria essa menina toma suco de limão? 

Limão e mamão não são frutas pra mulher comer em nenhum tempo. Isso aí vai ofender! Não 

vai sarar a cirurgia não”! Fingi não escutar e terminei meu almoço quietinha. Não serei eu 

quem vai falar sobre tabus alimentares para uma senhora no auge de seus 80 anos de idade.   
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Algumas crendices e tabus eu não acredito, mas respeito quem acredita e assim, como 

os participantes desta pesquisa, nunca testei o contrário. Outros tabus, eu sigo de forma 

natural, herdei de pessoas mais velhas, de minha mãe, que herdara de minha avó e assim por 

diante. E quem vai fazer o contrário? Quem vai julgar ser errado? Se a sabedoria popular, os 

tabus e as crenças sobrevivem até hoje é porque, de alguma forma, satisfazem a necessidade 

de quem as detém. Eles continuam fortes e presentes, mais próximos da gente, do que se pode 

imaginar. 
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PARTE III 

 

O CAMINHAR SE FAZ CAMINHANDO 

____________________________________________________________________ 
 

 

 

 

 

Eu sou de uma terra que o povo padece 

Mas não esmorece e procura vencer.
18 

(Patativa do Assaré) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
18

 Trecho do poema “ Eu sou de uma terra...” de Patativa do Assaré. 
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Filha de pais nordestinos, nascida em Salgueiro Sertão Central de Pernambuco, migrei  

muito jovem para Recife onde conclui o ensino médio e posteriormente, para João Pessoa 

onde cursei Nutrição.  

Depois de formada, retornei ao meu sertão e tive a oportunidade de trabalhar nos 

diversos ramos da nutrição. Durante os atendimentos em ambulatórios tive a oportunidade de 

ouvi as histórias mais extraordinárias sobre tabus e crenças alimentares.  Se num dia eu tinha 

contato com cardápios fartos das clientes do consultório, no outro, meu contato era com 

crianças que tinham a Merenda Escolar como única refeição do dia. Uma das minhas 

experiências mais apaixonantes foi com um projeto Mandala em Penaforte-CE. Nele, 

participei dando curso para as mulheres agricultoras sobre valores nutricionais das culturas e 

suas formas de preparo e então, ingressei no IF Sertão Pernambucano onde continuei tendo 

contato com agricultores, através dos alunos em Ouricuri. 

Poder trazer a Educação para minha área de formação, desenvolvendo um projeto que 

contemple uma das ações que mais faço enquanto nutricionista que é a EAN junto a 

Agricultores que pelejam na nossa terra quente e seca, é o maior desafio que eu poderia traçar 

para minha vida profissional até o momento. 

Dessa forma, conhecer os saberes dos discentes do curso Técnico de Agropecuária da 

região do semiárido pernambucano e, a partir daí, elaborar um projeto que, através da EAN 

possa sensibilizar jovens agricultores de forma positiva, proporcionando melhoria na 

qualidade de sua vida e na vida de seus familiares, faz com que todo o tempo dedicado, todo 

desgaste físico e emocional destes dois anos de estudos valessem à pena. 

Na parte que segue, apresentamos as propostas de ações a serem realizadas durante a 

excursão deste projeto de intervenção, produto final do Mestrado Profissional em Educação 

que têm como foco ampliar o conhecimento sobre alimentação e nutrição, no que diz respeito 

à produção, ao acesso e às práticas alimentares adotadas, que promovam, consequentemente, 

melhoria dos hábitos alimentares e de vida do sertanejo. 

Adianto aqui que o projeto é amplo e desafiador. Para sua excursão serão necessários o 

empenho e comprometimento de todos os envolvidos. Contudo, ele é transformador. 
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3.1 SEMEANDO O CHÃO SECO 

 

Após a produção de dados junto aos participantes e trazendo à memória minhas 

experiências profissionais e de vida que antecederam a meu vínculo institucional junto ao IF 

Sertão Pernambucano, comecei a elaborar a proposta de intervenção cujas ações visam 

desenvolver TS que contemplem as necessidades e anseios do (a) sertanejo (a), estudante do 

IF Sertão Pernambucano.  

Com esta proposta, espera-se proporcionar os meios necessários e viáveis para 

promoção da SAN, no que diz respeito à aquisição de conhecimentos sobre o valor nutricional 

de alimentos regionais, práticas de cultivo, adoção de hábitos alimentares mais saudáveis e 

desenvolvimento econômico sustentável, ou seja, que abranjam desde o acesso a alimentos 

adequados e saudáveis à comercialização de produtos indispensáveis para a saúde e bem-estar 

do(a) agricultor(a), assim como de toda a comunidade. 

Ao trabalhar o currículo no semiárido de forma contextualizada e interdisciplinar, no 

processo de ensino e aprendizagem, a teoria e a prática apresentam-se indispensáveis e 

inseparáveis. Assim, esta proposta de intervenção tem como base a extensão e o diálogo dos 

saberes locais com os conhecimentos científicos e tecnológicos, por meio da EAN, bem como 

à aplicação voltada à agricultura, preparo e cultura alimentar. 

O público-alvo será constituído pelos alunos do curso Técnico Subsequente de 

Agropecuária que sejam provenientes da zona rural (que vivem e trabalham na roça) e suas 

famílias. 

Para a realização das atividades, o nutricionista do campus em questão, profissional 

qualificado para promover a EAN, utilizará o espaço do NEA, presentes nos campi Ouricuri e 

Floresta, em parceria com professores e técnicos, sejam do campus ou não e alunos do curso 

Técnico Subsequente de Agropecuária do IF Sertão Pernambucano, desenvolvendo ações no 

campo da EAN, complementando a proposta do NEA, que é de estimular a articulação, a 

socialização e o desenvolvimento coletivo de conhecimentos, práticas agrícolas viáveis e 

sustentáveis.  

Desta forma, o projeto de intervenção apoia-se em abordagens, instrumentos 

mediadores e ações dentro e fora do espaço escolar. 

Considerando que o IF Sertão Pernambucano está localizado em duas das cinco 

mesorregiões do Estado, cujas características e realidades são distintas, sendo uma banhada 

por rios (Sertão São Francisco pernambucano) e outra sendo desprovida de água (Sertão 

pernambucano), este projeto será abordado respeitando cada realidade. 
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O projeto acontecerá em dois períodos, onde cada período compreende 12 meses, 

totalizando dois anos como tempo de duração do circuito. Consideramos como circuito, a 

realização de todas as ações do projeto. Vale ressaltar que o período de dois anos foi escolhido 

por ser o tempo mínimo de duração do curso Técnico Subsequente de Agropecuária. Dessa 

forma, o projeto contará com a participação dos (as) alunos (as) agricultor (as) e suas famílias 

desde seu primeiro momento no IF Sertão, o que consideramos necessário para promover 

maior envolvimento tanto dos (as) alunos (as) quanto de suas famílias com a Instituição. 

É também importante o fato de que, durante todo o circuito do projeto de intervenção, 

a pesquisa participante será valorizada visto que o compromisso desta intervenção é com a 

comunidade do semiárido. Segundo Brandão (2007, p.53), “na pesquisa participante, sempre 

importa conhecer para formar pessoas motivadas a transformarem os cenários sociais de suas 

próprias vidas e destinos”. Dessa forma, trabalhos serão desenvolvidos com e a serviço das 

comunidades rurais locais, sejam agricultores, sejam indígenas ou quilombolas. 

As ações propostas no projeto irão variar de acordo com a mesorregião em que cada 

campus se encontra. Assim, teremos para o campus Ouricuri, localizado no Sertão Pernambu-

cano: 1) Palma, (Opuntia ficus-indica) seus valores e sabores! e 2) Para além do trigo, o Sor-

go! (Sorghum bicolor).   

Para o campus Floresta, localizado no Sertão Francisco Pernambucano, onde é grande 

a possibilidade de se trabalhar com comunidades Indígenas e Quilombolas também teremos 

duas ações: 1) Mudas que mudam vidas no Sertão! e 2) Sementes da vida! 

Antes de detalharmos cada ação, exporemos algumas atividades que ocorrerão de 

forma comum em todas as ações: O ciclo de palestra; Educação Alimentar e Nutricional; 

Rodas de conversa e IF na Feira Livre. 

 

3.1.1- Atividades 

 

3.1.1.1Ciclo de Palestras: 

 

Consiste em realizar palestras sobre temas que serão tratados em cada ação, seguidas 

sempre de um momento de Educação Alimentar Nutricional relacionado ao mesmo tema. 

Dessa forma, cada palestra subsidiará com informações fundamentais para a realização da 

ação proposta. 
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Serão duas palestras em cada campus, proferidas por profissional competente, 

pertencente ou não ao IF Sertão Pernambucano, durante o período de desenvolvimento do 

trabalho. Essas palestras poderão ser realizadas tanto em salas do Instituto Federal ou fazenda 

institucional, quanto na roça de algum participante. 

Vale ressaltar que antes, durante e após cada palestra, serão utilizados recursos para 

prender a atenção dos participantes, como dinâmicas, músicas regionais, vídeos etc. 

Os temas das palestras para o campus do Sertão Pernambucano serão: 

 Palma (Opuntia ficus-indica) seus valores e sabores! 

 Para além do trigo, o Sorgo (Sorghum bicolor)! 

 

Os temas das palestras para o campus do Sertão Francisco Pernambucano serão: 

 Sistema de produção de base ecológica de frutas, hortaliças e ervas que curam e dão 

sabor. 

 Banco de sementes. 

 

3.1.1.2 Educação Alimentar e Nutricional: 

 

O momento da EAN acontecerá com a realização de oficinas culinárias que consiste 

em trabalhar obedecendo as técnicas adequadas de preparo na elaboração de novos produtos e 

preparações culinárias, como também adaptação de pratos conhecidos nacionalmente 

utilizando produtos típicos da região do semiárido. 

Segundo Diez-Garcia (2011), as oficinas culinárias podem ser consideradas como 

espaços criativos de vivências e reflexões sobre a comida e sua relação com os seres 

humanos, podendo reunir o que é tradicional ao que é inovador tornando-se ideal para 

intervenções na alimentação humana. 

Alguns dos alimentos que pretendemos trabalhar são a palma e o sorgo, quase que 

totalmente desconhecidos como opção de consumo humano, porém riquíssimos em nutrientes, 

conforme diversos estudos (NUNES, 2011; CHIACCHIO et al., 2006; BATISTA FILHO, 

2013; RODRIGUES et.al., 2012; GUSMÃO, 2011; MARTINO et al., 2014; QUEIROZ et al., 

2009; DURÃES 2011; SOUZA et al., 2005). 

Vale salientar que todas as preparações passarão por testes sensoriais para 

conhecimento da aceitação de um possível mercado consumidor. 
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Essas oficinas acontecerão nos laboratórios dos cursos de agroindústria e/ou 

tecnologia dos alimentos e sempre que possível, contaremos com a participação de 

professores do próprio campus ou de outra instituição de ensino e pesquisa que se interessem, 

tenham disponibilidade e aceitem o convite. 

Ao finalizarem as oficinas, depois das trocas de experiências, utilizando-se das TS, 

todos, participantes e facilitadores, estarão aptos a elaborar seus próprios produtos com 

insumos típicos da região ao mesmo tempo em que terão conhecimento sobre os valores 

nutricionais e indicações de consumo destes produtos. 

Além de promover as trocas de saberes entre os envolvidos, as oficinas de EAN 

estimulam o conhecimento sobre a formas de preparos com técnicas adequadas, valores 

nutricionais das matérias-primas e dos produtos elaborados, além de também instigar o 

consumo e o comércio desses produtos. 

 

3.1.1.3 Rodas de conversa: 

 

Podem ser encaradas como um momento de contar histórias, de tomar decisões em 

conjunto, de ouvir os participantes, suas perspectivas no que concerne ao projeto, e promover 

reflexões sobre as ações realizadas até o momento. 

As rodas de conversas promovem momentos para debater os temas trazidos pelos 

participantes sob forma de dúvidas, fatos, ideias e anseios, permitindo avançar, retornar, 

recomeçar, conduzir o caminho de forma mais adequada à realidade encontrada. 

Segundo Melo (2014), esses direcionamentos e redirecionamentos permitem a 

interação com a realidade, compreendendo-a como algo dinâmico, que se modifica 

frequentemente. Dessa forma, poderemos sempre adequar e aprimorar as ações do projeto 

para melhor atender às necessidades dos (as) sertanejos (as) agricultores (as). 

As rodas de conversa acontecerão no campus em que será realizado o projeto de 

intervenção e sempre após uma ação do projeto, para conhecermos as inquietações e anseios 

dos participantes. Servirá de certa forma, como um meio avaliativo das ações. O nutricionista 

do IF Sertão Pernambucano será o moderador e terá a missão de preparar o ambiente e o 

material de apoio (vídeos, textos, fotos etc.) que irá inspirar os participantes e conduzir a 

conversa. Os temas serão sempre a respeito da ação realizada e de temas trazidos pelos (as) 

participantes. 
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3.1.1.4 IF na Feira Livre: 

 

Como forma de culminância das ações realizadas durante cada período do Projeto de 

Intervenção, os alunos e suas famílias serão preparados com aulas de empreendedorismo e 

encorajados a levarem para feira livre do município, os produtos elaborados por eles, assim 

como os alimentos cultivados de formas ecologicamente viáveis e sustentáveis. 

A escolha da feira livre como o lugar de culminância de cada ação é pelo fato de ser o 

principal lugar de vendas de alimentos das cidades do interior do sertão pernambucano.  

O IF Sertão Pernambucano e seus parceiros serão os responsáveis por organizar as 

barracas para exposição dos produtos e comercialização dos mesmos pelos (as) alunos (as) e 

seus familiares, assim como toda a divulgação em rádio local, escolas e comércio local. 

Professores e técnicos envolvidos estarão presentes para incentivar a ação. 

De forma livre e espontânea, os alunos serão responsáveis pela EAN de seus clientes.  

Conhecidas as atividades comuns: Palestra, Educação Alimentar e Nutricional, Roda 

de Conversa, e IF na Feira Livre, seguem as ações: 

 

3.1.2 Ações: 

 

Cada ciclo será composto por duas ações conforme a região em que acontecerá o 

projeto e cada ação seguirá quatro atividades pré- definidas.  

Para a mesorregião do Sertão Pernambucano teremos:  

 

3.1.2.1 Palma, (Opuntia ficus-indica) seus valores e sabores! 

 

Palestra: A Palma na alimentação humana! 

 

Conhecida como planta forrageira, a Palma se consolidou no Semiárido como 

estratégia fundamental na alimentação de animais. No entanto, é uma planta de um grande 

potencial produtivo, podendo ser utilizada de diversas formas, como na produção de 

medicamentos, elaboração de cosméticos e corantes, produção de biogás, conservação e 

recuperação de solos, paisagismo, construção de cercas vivas, podendo ser ainda utilizada na 

alimentação humana (NUNES, 2011). 
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Por sua versatilidade na culinária, a Palma é considerada um alimento nobre, sendo 

utilizada na alta gastronomia em diversos países, como México, Estados Unidos e Japão. 

(CHIACCHIO et.al., 2006; BATISTA FILHO, 2013). 

Contudo, o preconceito, a falta de informação, de divulgação e de incentivo para seu 

consumo são os maiores obstáculos encontrados no semiárido. Essa cultura de reconhecer a 

Palma apenas como planta forrageira faz com que os agricultores não a considerem como uma 

alternativa para alimentação humana, consequentemente as oportunidades de melhoria dos 

índices sociais e econômicos são desperdiçadas (CHIACCHIO et al., 2006), assim como as 

chances de melhorar os valores nutricionais das refeições dos sertanejos. 

Segundo Batista Filho (2013), rica em vitaminas A, C e do complexo B, minerais 

como Cálcio, Potássio, Magnésio, além de 17 tipos de aminoácidos e colágeno, seu uso é uma 

boa alternativa no combate à fome e à desnutrição da região do semiárido e, quando 

comparada com alimentos que já fazem parte da mesa do sertanejo, como repolho, couve, 

beterraba e banana, a palma se mostra mais nutritiva. 

De acordo com Rodrigues et.al., (2012), a inclusão diária do suco da Palma na dieta 

resulta um considerável aporte no teor de Ferro no organismo humano, auxiliando o combate 

da anemia ferropriva. Em pesquisa realizada, Gusmão (2011) afirma que a farinha obtida do 

broto da palma, pode ser utilizada visando enriquecer alimentos pobres em fibras e minerais. 

A partir do broto da palma e do fruto consegue-se fazer diversas preparações, o que 

resulta agregação de valor à produção assim como geração de emprego e renda. (DINIZ, 

2011) 

 

Educação Alimentar e Nutricional: Neste momento do projeto, a EAN acontece a partir do 

conhecimento das propriedades nutricionais e medicinais, manuseio utilizando técnicas 

adequadas de higiene dos alimentos, pré-preparo e preparo, sendo elaborados alimentos como 

sorvetes, sucos, geleias, ensopados, doces, entre outros. 

Após a etapa de elaboração, os produtos passarão por degustação dos participantes e 

testes sensoriais com voluntários para conhecimento da aceitação do produto no mercado. 

 

Roda de Conversa: Conhecer as impressões dos participantes quanto ao consumo da palma, 

antes e depois da prática. Tentar, através do diálogo, quebrar a barreira (caso exista) em fazer 

uso constante da Palma na alimentação das famílias, uma vez que esta barreira deverá ser 

transposta primeiramente por quem irá produzir os produtos. Em seguida, conhecer as 

dificuldades encontradas, as críticas e sugestões. 
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IF na Feira Livre: Os participantes serão encorajados a levar para a feira livre, produtos 

elaborados com palma como sucos, geleias, ensopados, empadas, entre outros, assim como 

mudas, ervas desidratadas, produtos aromáticos com azeite, manteiga, vinagres e sal com 

ervas e realizar sua venda. Estes momentos serão valorizados como oportunidades de 

promoção da educação nutricional. 

 

3.1.2.2 Para além do trigo, o Sorgo! (Sorghum bicolor) 

 

Palestra: O Sorgo para alimentação humana! 

 

Reconhecido como o quinto cereal de maior produção no mundo, com considerável 

nível de fitoquímicos
19

, o sorgo pode contribuir para a redução dos riscos de doenças crônicas 

não transmissíveis, o que vem despertando interesse por seu uso na área da saúde (QUEIROZ, 

et al., 2012) 

Diversos trabalhos (MARTINO et al, 2014, QUEIROZ et al., 2009, DURÃES, 2011, 

SOUZA et al., 2005) confirmam que o sorgo pode ser utilizado de diversas formas. A farinha 

do sorgo por exemplo, é uma alternativa ao uso da farinha de trigo, principalmente para 

celíacos pois não contém glúten. Seu valor nutritivo varia muito entre os cultivares, porém é 

semelhante ao do milho (QUEIROZ, et al., 2011). Muito utilizado em países da Ásia e África, 

é considerado uma excelente fonte de compostos bioativos e na elaboração de produtos com 

elevado teor nutricional, podendo beneficiar a saúde humana. 

Segundo Martino (2014), além do vasto potencial de produção de alimentos que o 

sorgo apresenta, sendo utilizado de diversas maneiras como farinhas, mingaus, cuscuz, 

produtos de panificação, massas alimentícias, snacks, barra de cereais, cerveja entre outros há 

também um impacto do potencial biofuncional do sorgo na saúde humana, podendo auxiliar 

no controle da obesidade, hipertensão, diabetes, câncer, dislipidemia e doenças 

cardiovasculares.   

 

 

                                            
19

Fitoquímicos são elementos químicos, não nutrientes, de origem vegetal, encontrados em frutas, verduras, 
leguminosas, grãos e outros tecidos vegetais, e que apresentam atividade biológica. Seus efeitos são 
responsáveis pelas atividades antioxidantes, anti-inflamatórias e antiproliferativas que resultam na redução da 
incidência de diversas doenças (BAENA, 2015). Muito além dos nutrientes: o papel dos fitoquímicos nos 

alimentos integrais. Diagn Tratamento, p. 17-21, 2015.  
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Educação Alimentar e Nutricional: Neste momento do projeto, a EAN acontece a partir do 

conhecimento das propriedades nutricionais e formas de uso do sorgo. Podemos considerá-lo 

como sendo um cereal com alto valor nutricional, livre de glúten, que apresenta características 

favoráveis ao desenvolvimento de produtos podendo substituir o trigo e o milho nas 

preparações alimentícias. Sendo assim, através das Tecnologias Sociais, buscaremos produzir 

e inserir produtos à base da farinha do sorgo na alimentação humana. 

Após a etapa de elaboração, os produtos passarão por degustação dos participantes e 

testes sensoriais com voluntários para conhecimento da aceitação do produto no mercado. 

 

Roda de Conversa: Conhecer as impressões dos participantes quanto ao consumo do sorgo, 

antes e depois da prática. Tentar, através do diálogo, quebrar a barreira (caso exista) em se 

fazer uso constante do Sorgo na alimentação das famílias, uma vez que esta barreira deverá 

ser transposta primeiramente por quem irá produzir os produtos. Em seguida, pretende-se 

conhecer as dificuldades encontradas, as críticas e sugestões. 

 

IF na Feira Livre: Os participantes serão encorajados a levar para feira livre, produtos 

elaborados a partir do sorgo, como pães, barrinhas, massas, como também da palma (sucos, 

geleias, ensopados, empadas entre outros), assim como mudas, ervas desidratadas, produtos 

aromáticos com azeite, manteiga, vinagres e sal com ervas e realizar sua venda. Este momento 

será valorizado no processo de educação nutricional. 

 

Para a mesorregião do São Francisco Pernambucano teremos:  

 

3.1.2.3 Mudas que mudam vidas no Sertão! 

 

Palestra: Sistema de produção de base ecológica de frutas e hortaliças e ervas. 

  

Após a primeira palestra do ciclo de palestras, serão distribuídas sementes para a 

produção de mudas das culturas regionais, para estimular o consumo de produtos cultivados 

pelos (as) próprios (as) alunos (as) e seu grupo familiar, promovendo o acesso a alimentos 

livres de agrotóxicos e seguros de contaminação, além de ser uma alternativa de geração de 

trabalho e renda, com consequente melhoria socioeconômica das famílias envolvidas. 

Para esta produção, as orientações recebidas no ciclo de palestras serão seguidas. Esta 

produção será no próprio campus do IF Sertão Pernambucano, utilizando garrafas PET e 
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outros recipientes reciclados. Vale ressaltar que todos os insumos necessários para 

estruturação do mudário central serão de responsabilidade do campus em questão e seus 

parceiros. 

As instruções desde a etapa de preparo de solo até a transferência de mudas para seu 

lugar de destino serão realizadas por professores e acompanhadas por técnicos e alunos 

concluintes do curso de Agropecuária do próprio Campus e que participam do NEA. 

Quando as mudas estiverem prontas, serão divididas em três partes: uma parte será 

distribuída para os participantes do projeto, que deverão transferir as mesmas para seu roçado 

e permanecerem com os cuidados aprendidos durante o ciclo de palestras. 

Técnicos, professores e alunos concluintes do curso de Agropecuária farão visitas às 

plantações a fim de verificar o andamento da produção e, se for necessário, intervir de forma a 

melhorar/otimizar e evitar erros no processo. Em contrapartida, estes (as) alunos (as) 

continuarão cuidando do centro de mudas do IF, para que seja dada a mesma oportunidade aos 

próximos participantes. 

A segunda parte da produção de mudas será destinada à comunidade local, para 

promover o plantio em quintais, escolas e outros espaços públicos. A terceira parte será 

transferida para uma Mandala (Figura 10), subsidiada pelo município e cuidada por oito 

agricultoras, cuja produção para comercialização deverá ser adquirida pelo próprio IF Sertão 

Pernambucano, através da aquisição de gêneros da Agricultura Familiar pelo recurso do 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) para Merenda Escolar do próprio  

campus. No caso da Mandala, os técnicos, professores e alunos que participam do NEA serão 

responsáveis em orientar as agricultoras. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cortesia/Notícias de Rolândia, 2014
20

. 

                                            
20 Sistema Mandala: um projeto auto-sustentável promissor para o Brasil  Publicado em: 18/02/2014. Disponível 

em: https://www.epochtimes.com.br/sistema-mandalla-projeto-auto-sustentavel-promissor-para-brasil/ Acesso 

em: ago. 2018 

Figura 10 - Plantação de Palma no sítio da família de Viviane em Bodocó. 

https://www.epochtimes.com.br/sistema-mandalla-projeto-auto-sustentavel-promissor-para-brasil/
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De acordo com Fiaschitello (2014), a Mandala pode ser tanto uma alternativa de renda 

para famílias sertanejas como também uma forma de fortalecimento das culturas locais, uma 

vez que integra socialmente a coletividade, gerando desenvolvimento nos aspectos humano, 

social, econômico, educativo e cultural.  De tecnologia simples e de baixo custo, consiste na 

construção de um lago circular central cercado por nove canteiros e subdividido em oito 

fatias, onde cada fatia é cuidada por uma agricultora. Os três primeiros, os menores e mais 

próximos ao lago, são de cultura de subsistência, e os demais círculos são os que 

complementam a renda familiar. Ainda em seu centro, são criados pequenos animais que 

interagem entre sim, suprindo cada um, as necessidades do outro (MARIUZZO, 2007). 

Além das culturas comuns como coentro, tomate, alface, pimenta, cebolinha, cenoura, 

abóbora entre outras, incentivaremos a plantação de palma (Opuntia ficus-indica) e sorgo 

(Sorghum bicolor), uma vez que são culturas resistentes à seca, altamente nutritivas e 

indicadas para consumo humano (NUNES, 2011; 2006; BATISTA FILHO, 2013; GUSMÃO, 

2011; MARTINO et al., 2014; QUEIROZ et al., 2009; SOUZA et al., 2005). 

 

Educação Alimentar e Nutricional: Neste momento do projeto a EAN dar-se á em relação 

ao valor nutricional das culturas que serão plantadas, assim como, a forma de preparo e 

consumo considerando sempre os alimentos competidores
21

. 

 

Roda de conversa: O momento inicial dar-se-á em relação ao sentimento que brotou dentro 

de cada um durante o primeiro período do projeto. Em seguida, serão conhecidas as 

dificuldades encontradas, as críticas e sugestões. 

 

IF na Feira Livre: Os (as) participantes serão encorajados (as) a levar mudas para a feira 

livre e realizar sua venda aproveitando estes momentos para atuar como educadores (as) 

alimentares. 

 

 

                                            
21 Consideramos alimentos competidores, aqueles cuja mistura faz com que seus nutrientes não sejam 

absorvidos satisfatoriamente, ou seja, alimentos cujas relações entre seus nutrientes reduzem sua absorção pelo 

organismo. (Cozzolino, 1997). Dessa forma, deve ser evitadas combinações como café após as refeições pois a 

absorção de ferro seria reduzida  devido o tanino do café. É importante que os agricultores sejam esclarecidos a 

respeito dessas combinações para que  tanto suas refeições quanto os produtos que serão elaborados por eles, 

tenham mantidos o máximo de nutrientes e que estes sejam absorvidos em sua maior parte. 
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3.1.2.4 Sementes de vida! 

 

Palestra: Banco de sementes. 

 

Por tratar-se de uma região na qual estão presentes agricultores, povos indígenas e 

comunidades tradicionais, há a necessidade de assegurar a manutenção de sementes crioulas 

na região através da criação de um banco de sementes. Considera-se, pois, que este banco faz 

parte da arte de conviver com o semiárido. Segundo a Articulação Semiárido Brasileiro 

(ASA), nestes “bancos de sementes, existe uma verdadeira riqueza alimentar, capaz de 

promover a segurança alimentar e nutricional das populações do Semiárido” (ASA, 

2018b). 

A dinâmica é simples e de baixo custo, uma vez que os participantes selecionam as 

melhores sementes, separam-nas em duas partes. Uma parte fica sob os cuidados do 

próprio agricultor e a outra parte fica sob os cuidados do NEA, onde será cadastrada e 

guardada em duas partes também. Uma parte ficará guardada e a outra será para trocas 

que fará aumentar a diversidade de sementes dentro do banco de sementes. 

Dessa forma, os agricultores, os povos indígenas e as comunidades tradicionais 

terão garantida a qualidade das sementes para um novo plantio. 

 

Educação Nutricional: Neste momento do projeto, a educação nutricional acontece a partir 

do conhecimento das propriedades nutricionais e da importância de guardar as sementes 

crioulas.  

 

Roda de Conversa: Conhecer as impressões dos participantes quanto a iniciativa de 

promover um banco de sementes crioulas na região. Em seguida, conhecer as dificuldades 

encontradas, as críticas e sugestões. 

 

IF na Feira Livre: Os participantes serão encorajados a levar para a feira livre amostras de 

sementes crioulas para serem trocadas por outras sementes, aumentando, dessa forma, as 

variedades de sementes pertencentes ao banco de sementes. Estes momentos serão 

valorizados como oportunidades de promoção da educação nutricional. 
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Para facilitar o entendimento, segue o fluxograma na figura 11 que mostra como cada 

atividade das ações acontecerá no campus Ouricuri, localizado no Sertão Pernambucano, e em 

seguida o fluxograma na figura 12, que mostra como cada atividade das ações acontecerá no 

campus Floresta, localizado no Sertão Francisco Pernambucano. 

. 

Figura 11 - Fluxograma das atividades e ações do projeto de intervenção no  IF Sertão 

Pernambucano, campus Ouricuri. 
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Figura 12 - Fluxograma das atividades e ações do projeto de intervenção no IF Sertão 

Pernambucano, campus Floresta. 
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3.1.3 Cronograma: 

 

Tabela 1 - Cronograma de execução do projeto de intervenção. 

C
ic

lo
 I

- 
2
4
 m

es
es

 

 

Ações 

Atividades 

 

Meses Período 

 

 

 

 

 

 

 

Campus 

Ouricuri  

 

 

Palma, (Opuntia 

ficus-indica) seus 

valores e sabores! 

Ciclo de palestras 

 

1º e  2º  

 

Primeiro 

período 
Educação Nutricional 

 

3º, 4º, 5º,6º e 7º 

Feira Livre 

 

8º, 9º e 10º 

Roda de Conversa 

 

11º e 12º 

 

 

Para além do trigo, 

o Sorgo! (Sorghum 

bicolor) 

Ciclo de palestras 

 

13º e 14º  

 

Segundo 

período 
Educação Nutricional 

 

15º, 16º, 17º, 

18º e 19º 

Feira Livre 

 

20º, 21º e 22 

Roda de Conversa 

 

23º e 24º 

 

 

 

 

 

 

Campus 

Floresta 

 

 

Mudas, que 

mudam vidas no 

Sertão. 

Ciclo de palestras 

 
1º e  2º  

 

Primeiro 

período 
Educação Nutricional 

 
3º, 4º, 5º,6º e 

7º 
Feira Livre 

 
8º, 9º e 10º 

Roda de Conversa 

 
11º e 12º 

 

 

Semente de vida! 

Ciclo de palestras 

 
13º e 14º  

Segundo 

período 
Educação Nutricional 

 
15º, 16º, 17º, 

18º e 19º 
Feira Livre 

 
20º, 21º e 22 

Roda de Conversa 

 
23º e 24º 

Fonte: Própria autora 
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3.1.4 Recursos Necessários 

 

Para realização do projeto serão necessários o apoio logístico, o fornecimento de 

insumos e equipamentos e a adequação de espaços. Vale ressaltar que o IF Sertão será 

responsável em buscar parceiros como Organizações não governamentais; prefeituras através 

da secretaria de agricultura; empresas privadas de insumos agrários e Institutos de Pesquisa 

para o trabalho de convivência com o semiárido. 

 

3.1.5 Acompanhamento 

 

O (a) nutricionista, os (as) professores (as) e os (as) alunos (as) monitores (as) serão 

responsáveis pelo acompanhamento dos grupos iniciais e estímulo à formação de outros 

grupos. O acompanhamento dar-se-á através das visitas técnicas e rodas de conversa. O 

acompanhamento desses profissionais se dará através de visitas periódicas que farei nos 

campi. A organização das ações será feita em acordo com o (a) nutricionista de cada campus. 

 

3.1.6 Avaliação 

 

Ao final do primeiro circuito do projeto que tem duração de dois anos, através dos 

resultados obtidos e do engajamento da comunidade, realizaremos a avaliação do conjunto das 

atividades desenvolvidas. Ao longo do processo o retorno dar-se-á de forma espontânea, pela 

observação de ações e de envolvimento dos participantes além dos momentos de falas durante 

as rodas de conversas que serão analisados através de procedimentos de pesquisa participante. 

Após a avaliação, os resultados de cada campus serão confrontados com a finalidade de 

conhecermos as discrepâncias entre as realidades existentes no Sertão de Pernambuco. 

 

3.1.7 Disseminação 

  

Como já mencionado, o circuito do projeto tem duração de dois anos, tempo 

necessário para realizar as ações de cada período e também tempo mínimo do curso  técnico 

Subsequente de Agropecuária. Dessa forma, a cada período, será possível iniciar com novo 

grupo de participantes. Assim, ao final do primeiro circuito, teremos um grupo no último 

período, outro grupo no terceiro período, outro no segundo período e outro iniciando o 

projeto. Isso fará com que o projeto esteja sempre com participantes novatos e outros mais 
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experientes, sendo que estes últimos serão os maiores incentivadores e disseminadores das 

ideias e propósitos. 

 

 

3.1.8 Resultados Esperados 

 

A proposta de EAN aliada à construção de TS tem por objetivo favorecer a promoção 

da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) a partir do cultivo, do preparo, da 

comercialização e do consumo de produtos típicos e saudáveis da região pelas comunidades 

envolvidas. 

A partir dos dados construídos com a realização do projeto de intervenção, será 

elaborado um comparativo entre os resultados e as falas, a fim de compreender a construção 

dos saberes dos (as) alunos (as) do curso Técnico Subsequente de Agropecuária da região do 

semiárido pernambucano, no que concerne à prática da EAN em sua formação, além de 

conhecer o quanto essa prática pode propiciar melhoria na qualidade de vida do sertanejo. 

Desta forma, é possível promover metodologias para o trabalho pedagógico 

contextualizado na realidade local, no âmbito da educação nutricional no semiárido 

pernambucano. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após o momento de produção de dados com os participantes da pesquisa, percebendo 

seus anseios, foi possível pensar em ações que pudessem suprir uma parte das necessidades 

apresentadas por eles. O ato de se colocar no lugar do outro e pensar o que seria possível fazer 

diante da realidade encontrada e que promovesse de certa forma o crescimento pessoal através 

do conhecimento não foi tarefa fácil. Contudo, as experiências de vida trazidas pelos (as) 

jovens agricultores (as) sertanejos (as), os saberes apresentados em comunhão com o 

conhecimento cientifico foi ponte para a construção desta proposta de intervenção.  

Ao considerar a EAN como ferramenta promotora de conhecimento capaz de criar em 

cada um o censo de responsabilidade individual e coletiva, associando-a as TS, através de um 

currículo contextualizado que se utiliza da CTSA, faz com que este projeto de intervenção 

coadune com a Missão do IF Sertão Pernambucano, que através da educação, ciência e 

tecnologia, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, promove o desenvolvimento 

regional sustentável, formando pessoas capazes de transformar a sociedade (IF Sertão-PE, 

2014).  

Contudo, para que este projeto possa ser colocado em prática faz-se necessário que a 

gestão de cada campus acredite em seu potencial e se comprometa com as ações, dialogando 

com as Instituições de pesquisas, organizações não governamentais de convívio com o 

semiárido, prefeituras através das secretarias de agricultura e desenvolvimento e empresas 

privadas a fim de tornar viável econômica e ambientalmente, cada ação proposta. O 

fortalecimento dos grupos de trabalhos como unidade autônoma em desenvolver as ações 

também é fundamental para o sucesso do projeto. 

Com este diálogo, as ações propostas que são sustentáveis, vinculadas com a EAN e as 

TS, promoverão o desenvolvimento econômico sustentável na região do semiárido.   

Como filha do Sertão, conterrânea dessa gente que tanto me orgulha, nutricionista, 

compromissada com a alimentação, principalmente desta parte da sociedade esquecida por 

muitos e diminuída por outros tantos, sinto-me na obrigação de promover a EAN como uma 

ferramenta que possibilite melhorar a qualidade de vida dos alunos do semiárido 

pernambucano e suas famílias. Colocar em prática tudo o que foi proposto torna-se para mim, 

a partir de agora, o meu maior desafio. 

Todavia, eu sei que a caminhada é longa, é difícil, mas quando temos objetivos e 

sonhos como arrimo, nada poderá nos deter, ainda mais quando não se caminha só. Seremos 

todos, promotores de ações capazes de mudar tantas vidas para melhor. 
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO 

Este questionário não é um teste, mas sim uma pesquisa. Suas respostas ajudarão no 

desenvolvimento de um projeto de intervenção para o Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia do Sertão pernambucano. 
Não tenha pressa em responder. Você poderá marcar mais de uma alternativa. 
É muito importante que você responda a todas as questões. Suas respostas serão mantidas em 

sigilo. 

 

Nome:_____________________________________ Data de Nascimento: ____/ _____/____ 

Turma:_____________________________ Turno:____________ Campus:_______________ 

Naturalidade:____________ Estado Civil:__________ Quantas pessoas moram na casa: ____ 

 

1.Por que você escolheu o curso de Agropecuária: 

 

a) Porque sempre quis fazer este curso 

b) Porque é o curso que mais pode me ajudar no trabalho. 

c) Porque era o curso menos concorrido 

d) Outro (s) motivo(s): ________________________________________________________ 

 

2. Além de estudar você trabalha?  (   ) sim    (   ) não 

 

3 . Se sua resposta na questão anterior tiver sido sim, você trabalha em que lugar? 

 

a) Na roça 

b) Comércio 

c) Na prefeitura      

d) Outro lugar. Onde: ___________________ 

 

4. Com quem você trabalha? 

 

a) Sozinho (a)      

b) Com familiares      

c) Em cooperativas      

d) Outro. __________________ 

 

5. Você cultiva algum alimento na roça?     (   ) sim    (   ) não 

 

6. Se sua resposta na questão anterior tiver sido sim, quais culturas você costuma plantar? 

a) Feijão 

b) Milho 

c) Macaxeira 

d) Outro(s). Qual (is): _________________________ 
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7. Você encontra alguma dificuldade para plantar?    (   ) sim    (   ) não 
8. Se sua resposta na questão anterior tiver sido sim, qual (is) dificuldade (s) você costuma 

encontrar? 
 

a) Falta de água para irrigação 

b) Falta de sementes para plantar 

c) Clima muito quente que queima as plantas 

d) Outro. Qual (is):______________________ 

 

9. Qual o destino do alimento que você planta? 

 

a) Consumo próprio 

b) Venda na feira livre 

c) Venda para merenda escolar 

d) Outro(s) motivo(s). Qual (is): __________________ 

 

10. Tem algum alimento que você planta e não come?    (   ) sim    (   ) não 
 

11.Se sua resposta na questão anterior tiver sido sim, qual (is) alimento (s) você planta e não 

come? 

___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 

12. Se sua resposta da questão 10 tiver sido sim, qual motivo que leva você a não comer este 

alimento que você respondeu na questão 11? 
 

a) Não gosto 
b) Não tenho costume 
c) Faz mal para saúde 
d) Outro (s) motivo (s). Qual(is): _______________________ 
 

13. Quando você ou alguém da sua família sente alguns desses sintomas: dor de barriga, dor 

de cabeça, gases, diarreia, vômito, prisão de ventre, resfriado, o que vocês costumam fazer 

para melhorar? 
 

a) Toma remédio indicado por um médico 
b) Toma remédio indicado na farmácia 
c) Toma remédio caseiro indicado por alguém da família. 
d) Outro (s)._________________________________________________________________ 
 

14. Existe algum alimento que você poderia plantar na roça, mas que você não planta? 
 

(   ) sim    (   ) não 
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15. Se sua resposta na questão anterior tiver sido sim, o que você não planta? 
 

a) Banana 
b) Berinjela 
c) Rúcula 
d) Outro(s). Qual(is): __________________________ 
 

16. Se sua resposta da questão 14 tiver sido sim, qual motivo que leva você a não plantar este 

alimento que você respondeu na questão 15? 
 

a) Por questões de crenças/ religiosas 
b) Por não gostar destes alimentos 
c) Por não saber como consumir 
d) Outro (s) motivo(s): Qual (is): ________________________________________________ 
 

17. Existe algum alimento (que você tenha plantado ou não) que você não come por alguma 

crença, questões religiosas ou outro motivo que seja? Se sim, diga qual alimento: 
 

a) Banana 
b) Manga 
c) Berinjela 
d) Outro(s). Qual (is):___________________________ 
 

18. Existe algum alimento que você evita comer ou não come em determinada situação? 
 

a) Não come peixe quando está com a garganta inflamada 
b) Não chupa melancia a noite 
c) Não come banana antes de tomar banho 
d) Outro (s). _________________________________________________________________ 
 

19. Você acredita que determinadas misturas de alimentos fazem mal a sua saúde? 

 

(   ) sim    (   ) não 
 

20. Se sua resposta na questão anterior tiver sido sim, qual(is) dessas misturas você acredita 

que possa fazer mal a você? 

 

a) Manga com leite 
b) Banana com laranja 
c) Caju com leite 
d) Outra(s). Qual (is): _____________________________ 
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APÊNDICE B 

QUESTÕES GERADORAS DAS NARRATIVAS 

 

Neste momento, gostaria que você ficasse a vontade. Você poderá falar o quanto 

quiser e parar de falar também quando quiser. Vou utilizar este gravador de voz do meu 

celular e em alguns momentos poderei tirar algumas fotos. 

A melhor maneira de fazer isto seria você partir de sua infância, do que você aprendeu 

com o pessoal mais antigo e então você contar o que se lembra. Uma lembrança após a outra, 

um fato após o outro. 

Lembre-se, você pode demorar o quanto quiser, incluindo detalhes, porque para mim, 

interessa muito tudo o que é importante para você. 

Eu agora quero pedir a você que me conte o que esse chão significa para você e como 

é sua relação com a terra? 
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ANEXO A 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO SERTÃO 

PERNAMBUCANO 
DEPARTAMENTO DE CONTROLE ACADÊMICO 
PESQUISA SÓCIO-ECONÔMICA E CULTURAL 

 
1 – ESTADO CIVIL: 

(   ) Solteiro (a)               (   ) Casado(a)  (   ) Separado(a)      (   )  Marital  (    )Outro 
2 –  FAIXA ETÁRIA: 

(   ) Até 14 anos (   ) De 15 a 17 anos     (   ) De 18 a 19 anos    (   ) De 20 a 24 anos     

(   ) De 25 a 29 anos    (   ) De 30 a 39 anos     (   ) A partir de 50 anos             (   ) De 40 a 49 anos 

       
3 – ÁREA DE PROCEDÊNCIA: 

(   ) Zona Rural   (   ) Comunidade Indígena (   ) Comunidade Quilombola (   ) Zona Urbana 
4 – MEIO DE TRANSPORTE: 

(   ) Ônibus       (   ) Caminhando (   ) Bicicleta        (   ) Carro próprio (   ) Carona            (   )  Moto       (   ) Outro 
5 –  RESIDE EM CASA: 

(   ) Própria  e Quitada (   ) Alugada (   ) Cedida (   ) Própria  e  em Pagamento(financiada)  (   ) Outro   

  
6 -  NÚMERO  PESSOAS RESIDEM EM SUA CASA: ( Incluindo você)           (                )  Quantidade 
      
7 – RENDA  FAMILIAR PER CAPITA: (Renda mensal dividida entre os membros da família) 

(   ) Menos de 01 salário-mínimo (   ) 01 salário-mínimo (   ) De 01 a  1 e meio salário-mínimo 

(   ) De 1 e meio a 2 e meio salários-mínimos (   ) De 2 e meio a 3 salários-mínimos (   ) Acima de 3 salários-mínimos 
8 – TRABALHA:   

(   ) Agricultura (   ) Serviços (   ) Comércio (   ) Emprego Domestico 

(   ) Indústria  (   ) Serviço Público (   ) Autônomo (   ) Outro 
9 – VOCÊ ESTUDOU: 
 (   ) Escola Pública – Período (ano)  ________________________________________ 
                  (   ) Escola Particular: (  ) Com Bolsa  (   ) Sem Bolsa. Período: ________________________ 
 

10 – RELIGIÃO:   (   ) Católica         (   ) Espírita      (   ) Evangélica          (   ) Outra 
_______________________ 
 

11 – COR/RAÇA:       (   ) Branca         (   ) Parda       (   ) Amarela        (   ) Preta         (   ) Indígena 
 

12 – DEPENDE DO ENSINO PÚBLICO E GRATUITO PARA CONTINUAR OS ESTUDOS: (    ) Sim        (      ) Não 
 
13 – PARA FREQUENTAR O IF SERTÃO-PE, PRECISA SAIR DA CIDADE ONDE MORA : (    ) Sim          (     ) Não        
 

14 – CASO A RESPOSTA ANTERIOR SEJA AFIRMATIVA, PRECISA DE AUXÍLIO PARA MORADIA: (    ) Sim         (    ) Não 
 

15 – TEM PLANO DE SAÚDE         (      ) Sim        (     ) Não        
 
16 – QUANTOS LIVROS VOCÊ LÊ POR ANO?                   (    ) nenhum      (    )1           (    )2          (    )3             (    )mais de 3 
 

17 – TEM DOMÍNIO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA:   (    ) Não        (    ) Sim      Qual: _________________________________________                 
 

18 – PARTICIPA DE ALGUM MOVIMENTO SOCIAL: (      ) Não        (    ) Sim      Qual: ______________________________________ 
      
19 – PORTADOR DE NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECÍFICAS: 
                   (    ) Sim  (    ) Não  Qual: (   ) física  (   ) auditiva      (   ) visual  (   ) mental   
                   (    ) deficiência múltipla – associação de duas ou mais deficiências   (    ) outra:_________________________ 
20- TOMA REMÉDIO CONTROLADO: (     ) Sim      Motivo: _____________________________________________________ 
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ANEXO B 

 
 

 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO SERTÃO 

PERNAMBUCANO. 
CAMPUS: 

CNPJ: 
HISTÓRICO ESCOLAR 

Nome: 
Cpf: 
Data de Nascimento: 
Nome do Pai: 
Nome da Mãe: 
Egresso da Instituição: 
Cidade-UF 

Matrícula: 
RG: 
Naturalidade: 
Sexo: 
Título de Eleitor/zona/Seção: 
 

Ano de conclusão: 

DADOS DO CURSO 
Curso: 
Ato Autorizativo: 
Legislação Vigente: 
Publicado no D.O.U.: 
Forma de ingresso (Ano/Sem): 
Data Expedição Diploma:// 

 

 

Data: 
Data: 
Média classificação: 

 

Componentes Curriculares 
Ano/Período 

Letivo 
Componente Curricular CH Res. Fal. Méd. Geral Res. Isento Motivo 

        

        

 

Totais: 
Disciplinas Cg.Horária Aprovações Reprovações Trancamentos Outros C.R.E 

       

 
SITUAÇÃODO ALUNO: (sit.): pré-matriculado (M0), Matriculado (M1), Reintegrado (RI), Trancado (TR), 

Matr. Vínculo(VN), Mobilidade Acadêmica (MOB), Matr. Vínc. Integralizada (VI), Diplomado(DP), 

Desistente( DS), Transferido( TF), Aprovado (AP), Reprovado (RP), Concluinte (CLU), Desligado (DSL), 

Transferência Interna( TFI) e Transferência Externa (TFE). 
Coeficiente de Rendimento Escolar (C.R.E.) é obtido a partir da soma das médias das notas das disciplinas 

cursadas com aprovação ou reprovação em que o aluno estiver matriculado, dividido pelo número de disciplinas 

cursadas. 
 

Cidade, ____/_____/______ 
 

 

Secretário 

  

Diretor 

 
Para ser oficial, este documento precisa constar as assinaturas e carimbo da Instituição que o expediu. 

 




